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Redutor: 


Freio Electromagnético: 
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Motoredutor: 


TRANSLACAO DO PÓRTICO 


Жоо (qm 
8,00 m/min. 


K 100 DZ 112 M 8P 
Redução 1:30,1 

FC-B611 B - ۷ 
Voltagem do freio 220 V. 


Velocidade: 


Motoredutor: 


DADOS GERAIS 


Váo: 5.000 mm 
Peso do pórtico: 22.500 Kg 
Peso do carro: 11.200 Kg 
Peso total: 33.700 Kg 
Carga máxima por roda: 26.000 Kg 
Alimentação elétrica: 380 У/ 50 Hz 


Torque de aperto nos parafusos: 


- união: Estrutura / Perna - 20 Kgf.m 
- união: Perna / Truque - 20 Kgf.m 
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INTRODUCAO 


Este manual contêm informações sobre carga, descarga, 
montagem, testes в restrições de sobrecarga para pórticos 
rolantes elétricos. Este material pode ser considerado de 
carater geral desde que cobre um grande nümero de diferentes 
projetos de pórticos. Se informações mais detalhadas forem 
necessárias a MAUSA poderá ser consultada. A assisténcia 
técnica da MAUSA está disponível para atender durante а 
montagem, раға testes finais após а montagem e рага 
instruções periódicas do pórtico. Consultas sobre а 
assistência técnica pode ser feita por carta, telefone para 
a MAUSA S/ Equipamentos Industriais - Rua Santa Cruz. 1482 
Piracicaba Estado de São Paulo - Telefona (0194) 331622 - 
Caixa Postal 31, ou então via telex, Telex 191 908 MAUS BR. 
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INSTRUGOES GERAIS 


EMBARQUE E MARCAS DE MONTAGEM 


Após completos os testes e inspeções do pórtico rolante, 
este é marcado para aparelhamento e os componentes são 
desmontados para embarque (ver a figura 1). 

Todos os terminais e conexões elétricas são marcados para 
facilitar a conexão dos cabos no campo (cliente). Quando 
dois ou mais pórticos são adquiridos, todas as partes não 
embaladas levam o respectivo número de série do pórtico. 
Peças pequenas podem ser agrupadas e embaladas com o número 
de série do pórtico marcado na caixa. O peso marcado nos 
componentes maiores. Um jogo de desenho de montagem também 
será fornecido junto com as embalagens. Uma lista de 
embarque será incluída em cada carregamento. Imediatamente 
antes da aceitação do equipamento esta lista deverá ser 
verificada em relação as partes recebidas peças faltantes 
devem ser relatadas para a MAUSA. 


^ 


MAUSA 5/۸ EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
MANUAL TÉCNICO DO PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


DESCARGA 


Antes do descarregamento dos componentes do pórtico, esteja 
seguro de que o espaço livre nivelado necessário está 
disponível. Evitar empilhamento de peças mais pesadas sobre 
as mais leves, tais como chapas do piso, corrimão, escadas, 
eixos de transmissão, etc. Todas as partes que forem 
montadas e alinhadas no local. A descarga, portanto, deve 
ser feita cuidadosamente para que о alinhamento seja 
mantido. 

Se o pórtico sofrer qualquer dano durante o transporte; a 
extensão deste deve ser imediatamente comunicado aos 
responsáveis pelo transporte. 
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RECOMENDAGÓES PARA O ARMAZENAMENTO POR UM LONGO PERÍODO DE 
TEMPO 


Se o pórtico rolante náo for montado imediatamente todo o 
maquinário e os componentes elétricos devem ser protegidos 
do tempo durante o armazenamento externo, 


Á quantidade de protecáo requerida para а armazenagem de иш 
largo período depende de fatores dos quais variam em cada 
Situacáo. Alguns destes fatores sáo; 


Duragáo requerida da armazenagem. 


Tipo de equipamento elétrico e maquinários usados no 
pórtico. 


Condigóes climáticas esperadas durante о período de 
armazenagem. 


Grau de inspeção е restauração que о usuário espera 
realizar no final do período de armazenagem antes de 
colocar o pórtico em servico. 


Pórticos rolantes para servico nuclear devem ser 
armazenados conforme especificações da ANSI N45.2,2. 


Os seguintes procedimentos de armazenagem devem ser 
preparados em ordem de preferência: 


Recomenda-se que o pórtico todo seja armazenado em local 
fechado e aquecido. Isso evitará condensação nos 
redutores, caixas de mancal, equipamentos elétricos e 
outras áreas fechadas. 


Se a armazenagem completa em local fechado, não é 
possível, ao menos o carro todo deve ser guardado 
inteiramente. O motor do pórtico, painel de controle, 
redutores e truques devem ser removidos das vigas e 
também guardados inteiramente, As próprias vigas 
instaladas externamente, devem ser cobertas com 
encerados (toldos) para protejer a pintura contra a 
interpéries. 


Se nenhum dos  materiais podem ser armazenados 
externamente, recomendamos ао usuário investigar a 
possibilidade de arrumar um armazém temporário. Se isto 
não pode ser feito, todas as partes do pórtico rolante 
devem ser bem protegidas do tempo com encerados, ou 
proteção similar. 


1 
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Alguma forma de equipamento de aquecimento deve ser 
instalada sob este encerado para proteger o equipamento 
elétrico e o maquinário. Calços devem ser usados sob 
todos os componentes, inclusive as vigas e outros 
membros estruturais para evitar contato com o solo. 


4 - Sob nenhuma circunstância o pórtico rolante deve ser 
armazenado externamente рог mais de 30 dias sem 
proteção, pois os efeitos da poeira, condensação e do 
tempo podem reduzir enormemente a eficiência total do 
equipamento mesmo em um pórtico rolante instalado 
externamente deveria ser ocperacionado pelo menos 5 
minutos a cada mês. Se não há energia elétrica 
disponível deveria ser protegido contra condensação pelo 
equipamento de aquecimento. 


PREPARAÇÃO PARA MONTAGEM 


1 - CAMINHO DE ROLAMENTO 


Se o caminho de rolamento fizer parte do fornecimento, 
sugerimos o seguinte: 


1 - Os trilhos do lado da eletrificação longitudinal devem 
ser instalados primeiro. 


2 - Alinhar as secções dos trilhos no centro da viga de 
rolamento com um teodolito. Em caminho de rolamento 
curtos uma linha pode ser usada para alinhar os trilhos. 


3 - Parafusar ou soldar as seçções dos trilhos entre si. As 
juntas dos trilhos devem ser fixadas em uma mesma 
elevação para garantir uma superfície lisa de rolamento. 


4 - Fixar os trilhos e a viga de rolamento. 


5 - Instalar os trilhos do lado oposto do mesmo descrito nos 
ítens 2,3 e 4, 


6 - Trilhos flutuantes não devem ser usados, podem causar um 
rápido desgaste nas rodas e superaquecimento do motor de 
translação, Devido o pórtico correr fora de esquadro. Ов 
trilhos devem ser fixados firmemente em todas as 
direções. 
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7 - Toleráncias para {їхасао е  jungao dos trilhos: ver о 
procedimento para instalação e verificação do caminho de 
rolamento, anexo. 


2 — ELETRIFICAÇÃO LONGITUDINAL E BATENTES DE FIM DE CURSO 
DOS TRILHOS 


А eletrificação longitudinal consiste de condutores de 
alimentação elétrica usadas para prover energia para os 
movimentos do pórtico, através do tambor enrolador de 
cabos elétricos. 

Os batentes fim de curso dos trilhos devem ser 
instalados antes do pórtico ser colocado nos trilhos. As 
faces dos batentes fim de curso em cada extremidade dos 
trilhos devem formar uma linha perpendicular a linha de 
centro dos trilhos. Concluída esta etapa colocar о 
pórtico sobra os trilhos, verificar se ambos 
amortecedores tocam os batentes ao mesmo instante. Se 
isto nào осоггег verificar о esquadrejamento do pórtico 
rolante. 

Se o pórtico estiver esquadrejado verificar novamente o 

alinhamento das faces dos batentes. 
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MONTAGEM 


ESTRUTURA 


Se o tamanho do pórtico rolante e as folgas do caminho de 
rolamento permitirem, e se a capacidade do equipamento de 
elevação é adequado, montar о pórtico inteiro no solo. 
Quando a montagem completa no solo não é possível, algumas 
alternativas envolvendo a montagem parcial no solo podem ser 
empregadas. Essas alternativas devem ser estudadas levando- 
se em conta o equipamento adquirido. 

Cabeceiras e vigas de travamento são usualmente fixadas com 
parafusos ajustados e pinos guias, os quais mantém o 
esquadro das vigas. Normalmente usa-se parafuso de alta 
resistência - ASTM-A-325 (8,8) nestas uniões, 

Verificar o torque de aperto indicado na folha de dados 
técnicos (página 4). Usar torquímetro ou dispositivo 
equivalente. Este é um parafuso tipo fricção ou de 
chumaceira, usado em furos maiores que o tamanho dos 
parafusos. A fim de manter o esquadro de construção do 
pórtico cada junta é montada com pinos ajustados, os quais 
devem ser instalados antes dos parafusos. 

Os acionamentos são usualmente transportados montados, 
exceto cabos de aço e moitões, tomada de força e 
possivelmente chaves fim de curso, 

Não usar parafusos normais nos furos que requeiram parafusos 
ajustados. Estes furos são marcados com etiquetas de 
instruções de precaução. 

Se possível montar o acionamento completo no solo. Quando o 
tamanho e o peso do carro completo não permitem a montagem 
no solo um procedimento similar ao descrito na montagem do 
pórtico pode ser seguido. 

Todos os parafusos de montagem no campo (cliente) são 
embalados e identificados para sua localização particular. 
Os parafusos devem ser verificados antes de iniciar a 
montagem para assegurar-se dos tamanhos e quantidades 
apropriadas. Não os suibstitua. 


CUIDADOS 


Quando necessário efetuar qualquer solda em um pórtico 
rolante, levar o cabo terra e fixá-lo diretamente ao 
trabalho para evitar fuga de corrente elétrica ou um arco 
através dos rolamentos das rodas. 
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Os parafusos do suportes dos patamares, fixacáo do mecanismo 
e outros, quando nào especificados em desenhos utilizar 
torque máximo indicados (procurar os dados técnicos). 


MECANISMO 


i - Instalar o eixo de transmissão do carro usando parafusos 
ajustados nos acoplamentos. Os acoplamentos montados no 
campo (cliente) sáo marcados. 


2 - Motores, freios е redutores, оз quais forem removidos 
para transporte, сот seus respectivos suportes são 
montados nas vigas com parafusos ajustados. Os redutores 
alinhados com a instalacáo destes parafusos. 


LUBRIFICAÇÃO 


Verificar o pórtico todo quanto a lubrificação como posição, 
tipo e nível de óleo. 

Ver tabela de lubrificação do pórtico rolante, no manual de 
manutenção. 

Esteja seguro de que todas as linhas de graxa estejam 
conectadas, se existir sistema de lubrificação centralizada. 


EQUIPAMENTOS ELÉTRICOS 


1 - Instalar os tubos soltos no pórtico. 

2 - Verificar se todas as chaves limites fim de curso estáo 
conectadas. 

5 - Instalar os condutores do pórtico. 

4 - Ligar os cabos da cabine de operação e da botoeira no 


painel de controle. 


л 


- Ligar os cabos dos painéis de controle e оз condutoras 
transversais. 
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ESTAR SEGURO QUE OS CONDUTORES PRINCIPAIS DE ENERGIA 
ESTEJAM DESLIGADOS. 


7 - Verificar se as chaves disjuntoras estão em posição liga 
ou desliga. 


tb 
1 


Efetuar todos оз testes nas conexóes elétricas, barras 
de bornes, painel de controle, resisténcias, reatores, 
etc. 


9 — Nos pórticos equipados com lâmpadas montadas será 
necessário realizar as сопехбез mecánicas e elétricas. 
As lámpadas sáo normalmente fornecidas pelo comprador. 


10 - Remover os elementos de curto circuito. 


11 ~ Em pórticos rolantes de corrente alternada pode ser 
necessário inverter os terminais dos conectores 
principais ou os conectores do guincho para obter o 
faceamento correto. Em pórticos rolantes em corrente 
contínua verificar a polaridade correta. 


MOVIMENTO DO PÓRTICO 


1 - Acionar o botão liga e após o combinador no primeiro 
ponto da posição de movimento do pórtico. 


М 


- Observar а sequência dos contatores e аа direção de 
movimento através de toda a escala do combinador. 
Inverter as fases do motor se necessário. 


5 ~ Permitir ao pórtico movimentar-se no período da largura 
do caminho de rolamento, observando qualquer 
interferência com o edifício ou com o equipamento 
instalado. 


4 - alinhar e ajustar as chaves fim de curso se fornecidas. 
5 - Inverter os relés de tempo conforme recomendações. 
6 ~ Ajustar os relés de tempo conforme recomendações. 
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TESTES 


Antes de colocar os cabos de aço no guincho e antes de ligar 
a energia do pórtico verificar o seguinte: 


i - Checar a chave geral da eletrificação se está na posição 
desligada. 


2 — Verificar o alinhamento e a elevação horizontal e 
vertical dos trilhos. 


3 - Ver se todas as arruelas de pressão estão em sua posição 
e os parafusos localizados corretamente, (especialmente 
nas ligações das extremidades) e fixados com segurança, 


4 - Conecções elétricas com bom contato е em conformidade 
com o desenho elétrico. 


5 - Fim de curso de sobrecarga ajustados corretamente. 
é - Todos os freios ajustados corretamente. 


7 - Todos os pontos de graxa е nível de óleo com 
lubrificação suficiente. 


В - Todas as proteções de segurança fixadas corretamente, 


2 - Remover todas as ferramentas, materiais e outros objetos 
soltos que possam cair e causar danos as pessoas. 


10 - Abrir todas as chaves dos circuitos de força e controle 
no painel de cada movimento, 


TESTES PRELIMINARES 


Os testes preliminares são realizados antes do guincho 


receber o cabo de aço. Testar os vários movimentos como 
segue, 


1 - Ligar a chave geral. 


2 - Ligar a chave de cada motor. 
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GUINCHO PRINCIPAL 


1 - Colocar o combinador no primeiro ponto de subida. 


2 - Observar o contator para a sequência certa e a rotação 
do tambor do guincho. Se estiver operando corretamente a 
velocidade pode ser aumentada. 


$ - Se o contator do guincho e a rotação não está correta, 
inverter os cabos no conector principal ou no motor do 
guincho. 


4 — Após testada a elevação, colocar o combinador na posição 
neutra e observar a ação de frenagem. 


5 - Colocar o combinador no primeiro ponto de descida e 
observar se ocorre o movimento certo e a sequência do 


contator. 
MOVIMENTO DO CARRO 
1 - Colocar o combinador no primeiro ponto do movimento do 
carro, 


2 - Observar a sequência dos contatores e a direção do 
movimento, estando correto aumentar a velocidade a 
verificar se a direção está correta, 


3 - Permitir ao carro que se movimenta ao longo do 
comprimento todo do pórtico observar cuidadosamente о 
alinhamento e os condutores transversais, também 


observar qualquer interferência com o prédio e os 
equipamentos instalados, não movimente o carro ate as 
extremidades. 


4 - Alinhar e ajustar as chaves fim de curso. 


5 - Mudar o combinador раға о outro sentido e repetir os 
itens 1 atá 4. 
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DISTRIBUIÇÃO DOS CABOS DE AÇO 


O diagrama de distribuição dos cabos de aço está indicado no 
desenho a partir da página 23. | 

Na fixacáo do cabo de асо по tambor, observar o torque 
recomendado no desenho correspondente anexo página 24. 


TESTES SEM CARGA 


Após а colocacáo dos cabos de асо provar a operacáo das 
chaves fim de curso da viga de suspensão como segue: 


Elevar a viga de suspensão até 0,60 m do solo posicáo 
superior e parar. Se a chave fim de curso do tipo 
alavanca o contrapeso uma prova manual pode ser feita 
para determinar ве а сһауе interrompe a viga де 
elevacáo. 


Continuar levantando o bloco vázio na velocidade mínima 


até desligar а chave limite e parar о movimento de 
elevação. 

Durante esta operação observar o alinhamento adequado 
entre a viga de suspensão e a alavanca superior. 


Verificar a folga adequada entre a viga e a estrutura do 
carro ou polias superiores. 


Ajustar a chave limite se necessário. 
Abaixar a viga de suspensão a 1,50 m. 
Verificar a folga se necessário. 


Repetir o procedimento mencionando com a viga sendo 
levantado a plena velocidade. 
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neste ponto ou qualquer outra elevação mais alta pré- 
determinada. 


OBERVAÇÃO: Nunca abaixar a viga de suspensão além do ponto 


que duas espiras permaneçam em cada extremidade 
do tambor. 


- 
lo 
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TESTES COM CARGA 


Após completar os testes sem carga, о pórtico rolante deverá 
ser testado com carga da seguinte maneira: 


1 — Levantar uma carga aproximadamente 25% da carga nominal 
náo mais alto do que necessário para livrá-la de seus 
suportes, 


Ajustar os freios se necessário. Erguer a carga cerca de 
1,00 т acima do seu suporte e parar. Abaixar a carga 
cerca de 0,30 m e parar. Verificar a derivação da carga 
durante a parada. Se a derivação é excessiva, OS freios 
não estão ajustados corretamente. Abaixar a carga de 
volta no seu suporte. 


2 - Seguir o mesmo procedimento com 50% de carga nominal, 
após ajustar کہ‎ freios. 


$ - Seguir o mesmo procedimento com 100% da carga nominal, 
erguê-la até que seja suficiente para livrá-la de 
qualquer obstáculo mas não mais alta que с necessário, 
Movimentar о carro através de todo о vão do pórtico e 
transportar а carga em todo о caminho de rolamento em 
uma direção com o carro. 
Мо extremo direito do pórtico e па outra direcáo com o 
carro no extremo esquerdo. 
Erguer a carga a plena velocidade até a posicáo mais 
alta. Esperar um minuto. Descer а carga a plena 
velocidade até 0,60 m de seu suporte (раға pórticos 
rolantes equipados com freio mecánico de carga, poderá 
náo ser possível descer a «distância toda em ита 
орегасао) observar o freio de carga quanto a sinais de 
superaquecimento, para a descida esperar cerca de 50 
minutos antes de continuar. 
Tal superaquecimento é normal em pórticos de alta 
capacidade equipados com freios mecânicos de carga. 
Descer a carga em baixa velocidade em seu suporte. 


4 - Repetir o mesmo teste com 170% da carga nominal exceto 
que para reduzir a possibilidade de um acidente. Não 
levantar a carga de teste a uma altura maior que o 
necessario, durante mei. hora, obsarvando-sa © 


funcionamento de todos оз componentes ет especial: 
Velocidade de manobras. 


- Eficiencia dos Freios especialmente que а carga nào 
desliza ao parar, 
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PROVAS ESTÁTICAS COM CARGA 


A carga de 150% da capacidade nominal deve ser manuseada 
para fins de teste somente. O pórtico rolante não deverá 
nunca ser carregado além de sua capacidade nominal durante a 
operação normal. 

O uso do pórtico rolante acima de sua capacidade nominal por 
outra razões que não as de testes anulam a garantia. 

O teste deverá ser realizada sem vento e consiste em 
levantar a carga nominal uma pequena distáncia do solo e 
acrescentar sem choque o adicional necessário. 


CABO DE 
O 
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INTRODUÇÃO 


Este manual de informação é para que 6 operador do pórtico 
rolante possa saber como suas ações cuidadosas e atentas 
poderão proteger o equipamento e seus companheiros de 
trabalho. 

O pórtico rolante geralmente manuseia materiais sobre áreas 
de trabalho, onde as pessoas e equipamentos, podem ser 
seriamente prejudicados se o mesmo não for manejado com 
segurança. É muito importante que o operador seja cuidadoso 
no manejo do pórtico e compreenda as severas consequências 
da operação sem segurança. 

Um estudo minucioso das informações seguintes dará uma 
compreensão melhor do manejo seguro e providências. Há uma 
margem maior de segurança para as pessoas e as máquinas no 
solo. Deverá ser claramente entendido que em nenhuma 
circunstâncias o fabricante assumira as responsabilidades 
pelo o uso indevido das sugestões, também recomenda que 
quando o pórtico estiver fora de trabalho, seja fixado 


(ancorado) ao caminho de rolamento para evitar о 
3۳۴ ۲۳ ۵٥۹ pelo vento, através dos dispositivos 
existentes. 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
MANUAL TÉCNICO DO PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


QUALIFICAÇÕES 


ñ operação do pórtico rolante para ser segura e eficiente 
requer perícia; é de um bom senso tomar-se o máximo de 
cuidado; atenção e concentração são um sério complemento 
existente nas regras da seguranga e manejo. 

Em geral, o comando de um pórtico rolante somente deverá ser 
entregado a pessoa que: 


a) Sabem ler e escrever; 

b) Seja maior de 18 anos de idade; 

с) Tenha a visão e a audição perfeita; 

d) Não sofra do coração e enfermidades similares; 

e) Seja bem instruída no manejo: 

f) Tenha que passar em uma prova para determinar se é ou não 
qualificado e se tem conhecimentos das regras deste 
manual; 

q) Se for familiarizado com  encaixamento e com manejo dos 
equipamentos رو‎ _ n Leve. Р 

* = Sa ! 44. eC En 


ہیں 


OPERAÇÃO 


Antes de operar o pórtico o operador deverá ler e estudar 
cuidadosamente о manual fornecido com o pórtico pelo 
fabricante, anotar qualquer instrução especial das quais não 
foram repassadas pelo instrutor ou pelo supervisor. 

O pórtico podera ser controlado desde о solo ou da cabine 
dependendo do lugar dande o pórtico é manejado. 

Com a chava principal aberta o operador do pórtico deverá 
Operar cada controla em ambas as direções para sentir cada 
controle e tambem determinar se não está preso em qualquer 
posição. бе algum deles estiver preso, antes de tomar 
qualquer atitude, deverá relatar a situação а seu 
supervisor. 
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APRENDENDO OS CONTROLES 


Tendo sentido dos controles, о operador. do pórtico estará 
pronto para operar o pórtico ligado. 

Primeiro assegura-se que todos os controles estejam na 
posição “DESLIGADO”. Em seguida ligar a chave principal e 
apertar o botão "LIGA" ou "REARME". Assim a energia é 
ligada. 


REGRAS OPERACIONAIS 


A avaliação de um bom operador do pórtico rolante é a forma 
de operação. Operação com trancos, partidas e paradas 
súbitas e reversões rápidas são características do Operador 
descuidado. Um bom operador conhece e segue estas regras 
experimentadas e aprovadas para uma operação segura e 
eficiente do pértico. 


i - Os comandos devem ser movidos suave e gradualmente para 
evitar movimentos bruscos e trancos na carga. Os cabos 
de aço e as lanças devem inicialmente estar estirados. 


2 - Centrar о pórtico sobre a carga antes de iniciar a 
elevação para evitar o balanço da carga. Ав cargas nào 
devem ser balançadas pelo pórtico para não atingir a 
área sob o pórtico. 


5 - Os cabos de aço devem ser mantidos na vertical. Não 
eleve a Carga lateralmente com o pórtico e não arraste 
as cargas ou equipamentos presos. Isto pode provocar 
desgastes indevido nos cabos de aco, tambores e outras 
partes do pórtico. 


4 - Nunca deixe a barra de carga abaixo do pórtico onde 
menos de duas espiras completas no cabo permaneçam no 
tambor. Se ocorrer de todo o cabo se desenrolar do 


tambor, verificar que seja enrolado na direção correta 
ou em caso contrario provocará danos e a chave fim de 
cursa não será operada para parar o guincho em sua 
posição superior. 


a - Certificar-sa que ninguém esta nas extremidades da carga 
à ser movida. Acionar a buzina quando movimentar a carga 
onde pessoas estejam trabalhando раға alerta-los do 
perigo. 
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6 - Não levante a carga acima da capacidade de carga segura 
das eslingas (dispositivo de carga) correntes, etc. 


7 - Não operar o pórtico sem que as chaves fim de curso 
estejam em funcionamento ou se os cabos de aço 
apresentarem defeitos. 


8 - Com capacidade nominal ou próximo da nominal, os freios 
de elevação devem ser testados, movendo o combinador 
para posição desliga após levantar a carga alguns 
centrímetros do solo. (Se a carga é retida, então os 
freios estão funcionando perfeitamente). Se os freios da 
elevação não funcionarem parar o pórtico e comunicar о 
defeito ao supervisor. 


9 - Certificar-se que a carga seja levantada о suficiente 
раға desviar-se de todos оз equipamentos e operários ao 
mover o pórtico. 


lO - Jamais uma carga deve ser suspensa a menos que haja um 
operador na cabine, e nestas condições manter a carga o 
mais próximo  possível do solo раға diminuir as 
possibilidade de danos se a carga cair. Quando о 
pórtico está suportando uma carga, o operador deve 
permanecer em servico até que a mesma seja aliviada. 


- Аз cargas não devem ser deixadas sobre о caminho ou em 
corredores sem aprovação específica do supervisor. 


11 - É responsabilidade comum do operador e  atrelador 
verificar que as ataduras estejam seguras e que todos 
os materiais soltos, ferramentas tenham sido removidos 
antes de iniciar um levantamento. 


- Мао levantar nenhuma carga com ataduras, ou com ganchos 
soltos. Se todos os ganchos não são necessários, 
remové-los ou utilizar um laco (atadura) diferente. 


- Todos os laços ou cabos de aço devem ser removidos dos 
ganchos do pórtico quando nào em uso (cabos pendentes 
ou ganchos podem ser muito perigosos). 


12 - О operador do portico nào deve utilizar ás chaves fim 
de curso para parar о moitáo sob condições normais de 
operação (estas são apenas dispositivos de segurança e 
não devem ser utilizados como controle de operação). 
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13 - Não utilizar calço, ajustar ou desligar as chaves fim 
de curso para conseguir uma elevacáo maior. 


- Para verificar se as chaves Тіп .de curso estão em 
ordem, elas devem ser provadas (testadas) parando а 
elevação antes de operar o pórtico efetivamente. 


14 - Nunca mover carga presa а eletroimá sobre pessoas. 


- Se a energia faltar ou queimar um fusível a carga 
cairá. 
- Jamais transporte material líquido sobre pessoas. 


15 - Se faltar energia elétrica colocar os combinadores em 
posição “DESLIGADO” e mantê-los assim até que a energia 
seja restabelecida. 


- Antes de fechar a chave geral оша de emergência, 
verificar se todos os combinadores estão na posição 
“DESLIGADO” para evitar movimentos inesperados do 
pórtico. 


16 - Sempre pare momentaneamente os  combinadores па posição 
“DESLIGA” antes de efetuar ou realizar uma reverção, 


exceto para evitar acidentes. (A pequena pausa é 
necessária para dar tempo de operar os mecanismos do 
freio). 


17 - Sempre que о operador deixar о pórtico (mesmo em caso 
de enfermidadel e a menos que seja absolutamente 
impossivel, proceder da seguinte maneira: 

a) Levantar a barra de carga até a chave fim de curso. 


Б) Parar о pórtico em um local designado para entrar e sair 
do mesmo. 


C) Colocar todos os combinadores па posição "DESLIGADO". 
d) Desligar a chave aeral para a posicáo. 


e) Efetuar um exame visual antes de deixar o pórtico, 


NOTA: Nos politicos que operam a tempo o operador deverá 


acionar o freio de pedal e prendé-lo com sequrança 
para que یت‎ vento não o mova. (Se existir). 
ІЗ - Quando (сіз ou mais porticos foram utilizados para 
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movimentar uma carga, é muito importante que os 
operadores dos pórticos recebam sinais de uma única 
pessoa autorizada no solo. 


19 - Nunca feche uma chave que tenha um aviso fora de 
operação (não ligue). Mesmo que seja o operador que 
colocou o aviso é necessário verificar com cuidado se 
não existe mais alguém trabalhando no pórtico, antes de 
remover o aviso. 


20 - Em caso de emergência ou durante a inspeção «е 
manutenção, limpeza ou lubrificação, colocar um aviso e 
a Chave geral deve ser trancada na posição “DESLIGA” 
isto deverá ser efetuado por quem está realizando o 
trabalho ou pelo operador do pórtico. Quando o serviço 
está sendo realizado por outro lado o operador deverá 
permanecer na cabine ao menos que haja uma instrução 
diferente do supervisor. 


21 - Nunca mover um pórtico que tenham um aviso a mostra. 
22 ¬ Não mude os tamanhos dos fusíveis. Não tente consertar 
equipamentos elétricos ou efetuar outros reparos 


importantes no pórtico, salvo se receber autorização 
específica. 


REGRAS GERAIS 


Q operador do pórtico rolante deverá estar familiarizado com 
as principais partes do portico e ter conhecimento completo 
do funcionamento dos controles do pórtico e dos movimentos. 
O operador do pórtico e a pessoa que realiza a atrelagem 
(atadura) devem saber a localização e a operação correta da 
chave aeral de alimentação longitudinal de todos os pórticos 
rolantes de seu departamento. 
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PROCEDIMENTO PARA 
INSPEÇÃO E VERIFICAÇÃO 
DO CAMINHO DE ROLAMENTO 
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PROCEDIMENTO PARA INSPEÇÃO E VERIFICAÇÃO DO CAMINHO DE 
ROLAMENTO 


Os trilhos dos caminhos de rolamento dos equipamentos para 
levantamento e movimentação de carga, estão sujeitos a 
solicitações verticais, longitudinal e transversal. 

Grande parte do desgaste e fadigas nas rodas, e truques, 
estrutura, etc., são causadas por desalinhamento dos trilhos 
e mal condições do caminho de rolamento. 

Por este motivo para um bom funcionamento do equipamento, 
fazer uma verificação das condições do caminho de rolamento 
antes de por em marcha, visando prevenir eventuais falhas. 


1 - INSPEÇÕES 


Nas inspeções do caminho de rolamento efetuadas 
periodicamente alguns critéros deverão ser seguidos: 


1.1 - Os trilhos do caminho de rolamento deverão estar 
dimensionados para uma flexão inferior a 1/800 de 
largura de apoio, para o equipamento com carga 


colocada na posição mais Crítica, 


1.2 - As colunas deverão estar rigidamente assentadas па 
fundação, vertical e alinhadas entre si. 


1.5 - Os trilhos deverão ser adequados para a capacidade 
máxima do equipamento, unidos rigidamentes por talas 
de junção aparafusadas ou soldadas entre si, conforme 
O caso, dos trilhos perfeitamente alinhados. 


1.4 ~ Nos trilhos não devem existir pintura, trinca, 
aberturas, frestas agudas ou desgastes nas laterais. 


1.5 - As garras de fixação dos trilhos devem estar 
rigidamente aparafusadas ou soldadas nas vigas de 
rolamento. 


1.6 - Os para 05 devem estar perfeitamente 
esquadrejados em relação ao caminho de rolamento. 
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2 – TOLERÁNCIAS 
As toleráncias devem ser periodicamente verificadas 
conforme o tempo de utilização. 

2.1 - Desvios nas dimensóes da largura 


Os maiores desvios (dv) permitidos para a diménção do 
(vào) largura sáo os seguintes: 


M 
+ 


a) para V < 15 m dv 3 mm. 


и 
+ 


b) para Y > 15 m dv [$ + 0,25 (V-15)] mm. 
C) entretanto, рага o caso que V > 15 m, © desvio máximo 
nào poderá exceder + 25 mm. 


2.2 Desvio lateral dos trilhos 


2.2.1 - Desvio lateral total 
Na largura total do caminho da rolamento, a 
tolerância maxima lateral para cada trilho. segundo 
uma linha reta passando pela Jinha de centro da 
trilho, é de + 10 mm. | 
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2.2.2 — Flecha da curvatura horizontal 


A curvatura horizontal segundo o eixo longitudinal 
de cada trilho não deverá ter uma flecha superior a 
+ 1 mm, onde a corda correspondente tomada em 
qualquer trecho do trilho, deverá ser de 2 m. 


р 


2.3 - Desvio no nivelamento dos trilhos 
2.3.1 - Nivelamento dos topos dos trilhos 


O maior desvio permissível para a cota do topo dos 
trilhos é de + 10 mm, referido а cota nominal 
teórica. E desnivel máximo permitido entre os 
trilhos de ambos os lados de vào, no mesmo plano 
perpendicular ao caminho de rolamento, é de 10 mm. 


2.3.2 - Flecha da curvatura vertical 


^ flecha da curvatura de desnivelamento segundo um 
plano vertical que contenha o sixo dos trilhos, nào 
deverá exceder a * 2 mm em cada trecho dos trilhos, 
sendo que a corda correspodente a-essa flecha deve 
cer de 2 mm. 


MAUSA 5/6 EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
MANUAL TÉCNICO DO PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


н 


2.3.3 - Inclinação do boleto 


А inclinação da face superior do boleto de cada 
trilho não deve exceder aos seguintes valores 
comparados com a posição horizontal teórica 


a) Longitudinal 0,3 &. 


b) Transversal 0,3 % (ver figura). 


2.4 - Desvio das emendas 


As emendas, de desvio máximo permite entre cada 
extremidades dos trilhos, tanto horizontal como 
vertical, não deve ser superior a 1 mm. 


3 - FIXAÇÃO DOS TRILHOS 


3.1 - Fixação dos trilhos contínuos 


O perfil-básico de fixação recomendado, bem como suas 
folgas máximas estão indicadas na figura abaixo. As 
tolerâncias devem ser compativeis com as tolerâncias 
indicadas em 2. ۰ 


- Folga lateral maxima А = o mm. 

~ Folga vertical maxima B = 3 м. 
Folga entre оз furos das castanha o diâmetro dos 
fixadores ~ 0,1. d. | 
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3.2 - Fixação dos trilhos nas secções 


Na fixação dos trilhos secções, as castanhas devem 
exercer pressão sobre o patim, de forma a garantir um 
contato efetivo. 

А folga máxima entre os furos das castanhas e do 
diámetro dos chumbadores devem ser de 0,1. d. 

А folga В apresentada na figura acima não deve 
existir. 


4 - MÉTODOS PARA JUNÇÕES DO TRILHO 


4.1 — Trilho com junções soldada 


6 preparação da Junção soldada deve ser efetuadas conforme a 
figura abaixo. 

Para a solda, deve ser utilizado eletrodos A 5.13 E FeCrAl 
ou DIN 8555 E 1060. | 

О excesso de solda no boleto deve ser removido 
proporcionando perfeito rolamento nas rodas: 
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4.2 - Trilho com tala de junção 


As 2 secções devem ser rigidamente acopladas por meio 
da tala de junção. 

As perfurações dos trilhos e as talas devem obedecer a 
padronização correspondente para cada tipo de trilho 
produzido pelas usinas siderúrgicas. A secções dos 
trilhos devem ser cortadas a 45º, a folga entre as 
secções medidas perpendicularmente ao plano de corte, 
náo deve ser superior a 3 mm. 

Nos casos das juntas de dilatacáo, esta folga náo deve 
ser superior a 4,5 mm. 
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“CHAPA DE APOIO 


PARAFUSOS 
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PROCEDIMENTO PARA VERIFICAÇÃO 
DO ESQUADREJAMENTO DE 
EQUIPAMENTOS ROLANTES 
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PROCEDIMENTO PARA VERIFICAÇÃO DO ۲90060 DE 
EQUIPAMENTOS ROLANTES 


Para um perfeito funcionamento dos equipamentos rolantes, 
além da precauções adotadas com relação ao caminho de 
rolamento, outros ítens devem ser verificados visando um 
perfeito esquadrejamento do eguipamento. 

Se о equipamento rolante transita fora de esquadro, além dos 
esforços normais de funcionamento, outras reações são 
apresentadas na estrutura e ao mecanismo, solicitações 
transversais sobre o caminho de rolamento. 

Consequentemente, estes esforços poderão ocasionar trincas 
na estrutura do equipamento, desalinhamento do mecanismo de 
translação e desgastes excesivos das rodas e nos trilhos. 


1 - INSPEÇÃO 


Na inspeção de esquadrejamento do equipamento efetuadas 
periodicamente, alguns critérios devem ser seguidos: 


1.1 — Verificar a existência de trincas ou deformações da 
extremidade dos truques ou das vigas do equipamento. 
Em caso afirmativo, consultar o fabricante, para que 
seja elaborado um procedimento adequado para a 
recuperação dos mesmos. 


1.2 - Verificar o torque de aperto dos parafusos de alta 
resistência das uniões truque-perna; perna-viga 
(estrutura). 


1.3 - Se houver suspeita de deslocamento dos truques durante 
o funcionamento, verificar зе as perfurações dos 
parafusos da união não sofreram esmagamento ou se os 
próprios parafusos não estão sendo cisalhados. 


1.4 - Verificar o desgaste dos flanges das rodas em suas 
laterais. Se houver desgastes somenta nas faces 
internas do caminho de rolamento, o vão entre os 


trilhos estará menor que o necessário. 
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2 - TOLERÁNCIAS 


As toleráncias devem ser periodicamente verificadas ao 


longo da utilização do equipamento. 


2.1 - Desvios nas diagonais 


O pórtico rolante estará esquadrejado se for obtida 


uma variação máxima de 6 mm para cada 30 т 


diagonais (CG), de acordo com a figura da página 


seguinte. 

2.2 - Variação das rodas 
Quando houver  desgastes anormal evidenciado 
persistente  flangeamento nas pistas, verificar 


diámetro D das rodas mecanicamente interligadas, 
acordo com a figura da página 34. 


3 - EXECUÇÃO 


3.1 - Esquadrejamento do pórtico 


а) О caminho de rolamento deverá estar instalado de acordo 


com o procedimento para instalação e verificação 
rolamento. 


b) Marcar com um ponteiro o centro dos trilhos as dimensões 


AA, referentes aos para-choque do equipamento rolante. 


с) Marcar novamente dimensões (BB) equidistantes, partindo 


das anteriores (aproximadamente de 6 a 8 m). 


d) Medir as diagonais CG. Se houver uma variação maior que 6 


mm, verificar o alinhamento dos  para-choque а 
esquadrejamentos do equipamanto rolante. 
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3.2 - Alinhamento do conjunto de amortecedor - para-choque 


a) Aproximar о equipamento dos paras-choques fim de curso a 
uma distáncia inferior a 1 mm. 


b) Verificar as distâncias entre as faces dos amortecedores 
e as faces dos para-choque. 


C) Toleráncia máxima admissivel - + 4 mm. 


3.3 - Rodas 


a) Substituir as rodas quando houver desgastes excessivos 
nos flanges e ondulações visíveis na face À. 
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b) Substituir as rodas que apresentam variações superior a 2 


mm no diâmetro ou reusiná-las até o limite máximo 4 mm no 
diâmetro. 
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INSPEÇÃO 


Uma inspeção periódica deverá ser efetuada em todo о 
pórtico, observando o tempo de uso do mesmo. 


1 - Inspecionar totalmente o pórtico, que ficar muito tempo 
inativo (sem funcionar), antes de colocá-lo em 
funcionamento. 

2 ~ Inspecionar semanalmente, os pórticos em funcionamento 


contínuo (3 turnos, 7 dias por semana). 


3 - Inspecionar semanalmente no mínimo, os pórticos que não 
tem funcionamento contínuo. 


4 — Os defeitos durante a inspeção deverão ser corrigidos, 
separados ou substituídas as peças desgastadas ou 
quebradas. 

5 - Manter © pórtico sempre limpo, para facilitar a 
inspeção. 


CUIDADO ANTES DA INSPEÇÃO 


ântes de qualquer inspeção, tomar as seguintes medidas de 
segurança: 


1 - Comunicar todo o pessoal responsável pelo equipamento 
(operador, supervisor de segurança), e о que será 
realizado. 


2 - Deslocar о pórtico a ser inspecionado onde não irá 
interferir na operação de outro pórtico no masmo caminho 
de rolamento. 


5 - Desligar o fornecimento de energia elétrica (barramento 
ou chave geral) quando o pórtico não necessita estar 
eneraizado, colocar cadeado no armario da chave ficando 
com a chave em seu poder, coloque aviso (NÃO LIGUE) 
comunique o responsável do pórtico, 


4 - Colocar batentes no caminho de rolamento numa distância 
segura quando houver porticos operando no mesmo local. 
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5 - Colocar placas em locais bem visíveis com as seguintes 
palavras “CUIDADO, HOMENS TRABALHANDO ACIMA”. 


6 - Iniciar a inspeção somente quando estiver seguro de que 
o operador entendeu o que será efetuado, e o que ele 
deverá executar, O operador deverá permanecer na cabine 
durante a inspeção. 


7 - Utilizar sempre as escadas ou plataformas de aceso, para 
entrar ou sair do pórtico rolante. 


8 - Todos os materiais, ferramentas, a serem levantados ou 
baixados do pórtico, deverão ser erguidos com ajuda de 
uma corda ou ferramentas apropriadas. 


9 - Evitar uso de roupas soltas ou rasgadas, pois as mesmas, 
poderão prender nas peças soltas ou por partes móveis do 
pórtico. 


10 - Colocar as peças ou ferramentas em locais seguros, 
evitando que venham a cair no piso. 


11 - Se for necessário movimentar o pórtico durante a 
inspeção, o operador deverá estar seguro de que todas 
as pessoas envolvidas na inspeção estejam visíveis, 


12 - Colocar avisos nos batedores e no caminho de rolamento, 
quando este for inspecionado. 


DANOS OU QUEBRAS NA ESTRUTURA DO PÓRTICO 


Durante a inspeção se verificado e constatado a existância 
de trincas, nos flanges ou nas almas das vigas, próxima das 
uniões das vigas e truques, consultar o fabricante e tomar 
providâncias para raparos necessários. 
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DISPOSITIVOS DE SEGURANCA 


Nas inspeções periódicas е manutenção. do pórtico, dar 
prioridade aos seguintes ítens, nos dispositivos de 
segurança: 


a) Freios automáticos da barra de carga, para parar e reter 
a carga. 


b) Freios de retardamento ou estacionamento do pórtico e 
carro. 


с) Freios de controle da barra de carga, mecânico ou 
elétrico раға manter a velocidade em movimento para 
abaixo próximo da nominal. 

d) Chave limite de subida e descida da barra de carga. 

e) Patamar, escadas e corrimão. 

f) Dispositivos de advertências (sirene, buzina, etc). 

9) Extintor de incêndio (quando houver). 

h) Manual do operador. 

1) Proteções dos componentes elétricos. 

3) Dispositivos de saída. 


k) Sinais de advertências. 


1) Para-choque fim de curso. 


DESMONTAGENS DE COMPONENTES DO PÓRTICO 


Os pontos importantes a serem obsarvados, para a desmontagem 
de qualquer componentes, em um pórtico rolante serão os 
seguintes: 


| - Nunca desmontar além do necessário para os reparos. 


2 = Nunca aquencar as peças a serem dexmontadas ou montadas, 


ao menos que estas peças não permitam mais reparos, 
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$ - Nunca aplicar força demasiada numa desmontagem. 


4 - Abaixar a barra de carga até о piso, ou prendé-la na 
estrutura, antes da execução de qualquer reparo, no 
mecanismo de elevação. 


5 - Todas as peças desmontadas, deverão ser verificadas se 
existir defeitos desgastes, trincas etc. 


A ¬ CHAVES LIMITES SUPERIOR E INFERIOR 


A chave limite superior da elevação é um dispositivo de 
segurança, para prevenir que o movimento da elevação, 
erga acima do ponto máximo a barra da carga e as polias 
fiquem presas, podendo estirar ou quebrar o cabo 
deixando a carga da barra cair. 

Verificar em todo início de turno diário ao limite 
superior, sem carga, levantando lentamente observando se 
a força elétrica da elevação está desligada, antes de 
que a barra de carga atinja na altura máxima. 

Caso a barra de carga ultrapasse o limite, sem desligar 
a força elétrica desativar o pórtico e relatar о 
problema ao operador, e ao responsável de Imediato, para 
que o defeito seja corrigido. 


INVERSÃO DO ENROLAMENTO DO CABO NO TAMBOR 


Nunca deverá abaixar a carga, abaixo do ponto ande houver, 
menos que duas voltas de cabo completas no tambor. 

Quando o pórtico é fornecido com chave de limite inferior, 
verificar a ajustar semanalmente esta chave, para assegurar 
que o movimento descendo não está ultrapassando o limite 
indicado. Descendo mais do que o limite, conduz a reversão 
do enrolamento do cabo no tambor, o que podera estirar a 
barra de carga para trás e na posição de levantamento, com o 
perigo de quebrar o cabo, danificar as polias superiores e a 
estrutura do carro. Neste caso o cabo de aço poderá quebrar- 


se e retorcer devendo ser substituido, mesmo não sendo 
arrebentado. ñ chave limite superior deverá ser ligada ао 
circuito de levantamento ou de des] igamento da eneraia 
elétrica principal. 

Quando ligada no circuito de Levantamento, nào ira ocorrer о 


enrolamento de cabo no sentido, pois o enrolamento inverso e 
сана gi movimento descendo e mo no movimento de subida. 
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B - PATAMARES, ESCADAS E ۵ئ‎ 


Os patamares, escadas e corrimão, são a proteção de 
acesso do pessoal, para manutenção dos componentes 
mecânicos elétricos do pórtico. Deverão ser 
inspecionados semanalmente para se estar ciente de que 
estão em boas condições de segurança, mantendo sempre 
limpos, livres de Óleo, graxa e de qualquer sugeira. 


С — DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA 


Quando houver mais instalações no pórtico, dispositivos 
de alarme como: buzina,  campanhia, etc: os mesmos 
deverão ser verificados periodicamente, para assegurar 
que estão em funcionamento. 


D - EXTINTOR DE INCÊNDIO 


Deverá ser instalado na cabine, um extintor de incêndio, 
para uso em eletricidade, sendo sempre verificado sua 
carga. 


E - MANUAL DE OPERAÇÃO 


O manual do operador deverá ser guardado em local de 
fácil acesso ao operador, para eliminar eventuais 
dúvidas. 


Ғ - PROTEÇÃO DOS COMPONENTES ELÉTRICOS 


Os componentes elétricos em locais abertos (ar livra), 
barramentos ou ligações, deverao estar muito bem 
protegidos, colocando avisos apropriados "PERIGOS". 
Adaptar proteção, quando о portico não for equipado 
originariamente. 
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а - SAÍDA DE EMERGÊNCIA 


Recomenda-se que a cabine do pórtico possua saida de 
emergência, mesmo não sendo exigido pelas normas. 


H - PLACAS DE AVISOS 


Quando colocadas placas de alerta ao pessoal, estas 
deverão ser conservadas em bom estado, em locais de boa 
visibilidade e evitar sua retirada. 


І - ҒІМ DE CURSO 


Os fins de cursos instalados, deverão ser verificados se 
estáo bem presos, localizados e alinhados corretamente. 
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INFORMAÇÕES GERAIS 


INPORTANTE 


Verifique a capacidade, vão e número de série de seu 
equipamento quando encomendar peças de reposição. 


OPERAÇÃO INICIAL 


Opere todos os movimentos do pórtico com cargas leves 
durante cerca de 30 minutos. Examine todo о pórtico, 
particularmente os rolamentos: se não existir aquecimento, 
plena carga poderá ser aplicada. Efetue inspeções frequentes 
durante os primeiros dias. Aperte todos os parafusos após 
operar o pórtico por alguns dias. 


ATENÇÃO 


O manuseio de cargas acima da nominal deste pértico, exceto 
para fim de testes é contra as leis de segurança. 


PROCEDIMENTO DE MANUTENÇÃO 


Antes de iniciar os ajustes e reparos по portico, as 
seguintes precauções deverão ser tomadas: 


1 - O pórtico a ser operado devera ser movido para um local 
onde cause a mínima interferéncia com os outros pórticos 
na área. 

2 - Colocar tados os combinadores na posicáo desligados. 


x" 


- Abrir 4 chave geral ou de emergéncia e travar a posição 
aberta. 
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4 - Colocar avisos ou sinais “FORA DE OPERAÇÃO” no pórtico, 

também no piso sob o pórtico ou na barra de carga onde 
for visível do piso. 
Após os ajustes e reparos terem sido realizados, о 
pórtico somente será operado após toda as proteções 
terem sido retiradas, e os dispositivos de segurança 
reativados e os equipamentos de manutenção removidos. 


CONTROLES MAGNÉTICOS: (Verificar mensalmente) 


É boa prática efetuar inspeções regulares nos tipos de 
controles magnéticos e tornar-se familiar com as funções de 
cada parte. 

Não polir os contatos nos contatores magnéticos. 
verificações frequentes devem ser realizadas para constatar 
se todas as conecções estão fixas e se cada contator de 
aceleração está fechado no tempo apropriado. Аз partes devem 
ser mantidas limpas, especialmente se tem presença de poeira 
condutora. 


MOTORES 


Atenções especiais deverão ser dados ao seguintes pontos: 


LIMPEZA: Verificar aue o interior do motor seja mantido 
livre de óleo, água ou sujeira de qualquer espécie. O 
exterior da carcaça poderá ser facilmente limpa enguanto que 
um pequeno fole servira para limpar enrolamento. Cuidado 
deverá ser tomado para evitar a entrada de óleo паз bobinas, 


pois motores são frequentementes queimados por estes 
motivos. Se os motores se impregnarem de óleo ou de graxa, 
as bobinas deverão ser lavadas com água quente e sabão 
neutro, utilizando сіпсеі e em seguida secar com ar 
comprimido limpo e seco, e impregnados com um verniz 


isolante de boa qualidade. 
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ROLAMENTOS: Verificar se existe aquecimento excessivo e 
desgastes dos rolamentos são evitados por lubrificação 
adequadas. Nos motores de corrente alternada, provar о "gap" 
de ar com lâmina de calibre para verificar se o rotor não 
está girando em contato com o estator. NÃO LUBRIFICAR EM 
EXCESSO. 


ESCOVAS: verificar se as escovas movem livremente nos 
suportes e ao mesmo tempo estejam firmes, mantenham contato 
uniforme com o condutor e com o anel condutor. Se por alguma 
razão, as escovas não tenha contato apropriado, isto poderá 
ser corrigido colocando uma linha fina entre as escovas e o 
comutador e movendo-o para a frente е para trás até que о 
arco das escovas seja igual ao arco do coletor. Verificar 
que o comutador ou anel se mantenha limpo e com a superfície 
polida. 


ANÉIS COLETORES: Nos motores de corrente alternada os anéis 
coletores devem ser sempre mantidos limpos e lisos. Limpar 
com um pano de algodão limpo e seco. Não utilizar estopa. 


CHAVES FIM DE CURSO 


Todas as chaves fim de curso devem ser testadas sem carga no 
guincho no começo de cada turno de serviço. Realizar o teste 
com cuidado. Cada movimento deve ser gradual em direção a 
sua chave fim de curso ou realizado em baixa velocidade. 

Em geral, verificar se todas as conecções elétricas estão 
seguras e que cada chave limite abra am tempo para permitir 
deslocamento do quincho para evitar danos nas partes do 
pórtico. 


CABO DE AÇO 
Efetuar uma inspeção dos cabos de aço uma vez por mês. ۵ 
substituição dos cabos deva ser consideradas quando ocorrer 


uma das seguintes condições: 


1 - Doze arames quebrados distribuidos зо acaso em uma perna 
em uma torcida do cabo. 


i 


- Desgaste de um бәсе» do diámetro original dos arames 
individuais exte: no. 


p 
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3 - Dobramento, esmagamento, enjaulamento ou qualquer outro 
dano resultando em destorção na estrutura do cabo. 


4 - Evidéncias de qualquer dano por calor.a qualquer causa. 
5 - Reduções em diámetro nominal, mais que: 


- 3/62 para diámetros até 3/4" inclusive. 
- 1/16” para diámetros de 7/8" a 1.1/8" inclusive. 


RODAS 


As rodas do pórtico devem ser examinadas ocasionalmente 
quando haja desgastes пов flanges. às rodas motoras do 
pórtico com assentos paralelos devem ser verificados uma vez 
por ano para constatar se estão com o mesmo diámetro. Se as 
rodas пас são со mesmo diâmetro, о pórtico estará 
movimentando-se fora de esquadro e causará desgaste dos 
fianges. Se existir tais condições as rodas devem ser 
usinadas para um diámetro igual. 


TRILHOS 


Problemas com desgastes dos flanges das rodas podem também 
ser devido aos trilhos estarem fora da bitola ou não 
alinhados e nivelados de acordo. Trilhos novos devem ser 
cuidadosamente observados para o assentamento das fundações 
e devem ser realinhados quando necessário. 

Mantenha os trilhos dos pórticos e do caminho de rolamento 
livre de óleo e graxa. 

Os trilhos do caminho de rolamento devem ser direitos, 
paralelos e nivelados na mesma cota de elevação. à distância 
centro a centro ë de mais ou menos 3 mm. Trilhos flutuantes 
não devem ser usados pois o vão correto não pode ser mantido 
com este tipo de construção. 

Para tolerâncias verificar o procedimento de instalação e 
verificação do caminho de rolamento. 


LUBRIFICAÇÃO 


É de importância fundamental. Todos os mancais,. engrenagens 
e outras partes moveis devem ser lubrificadas de acordo com 


uma programação regular. Veja a tabela de lubrificação do 
“seu portico rolanta quanto 1 frequência e ao tempo de 
lubrificação д verem utilisadas. Não lubrificar em Өх з= 606 
mancais de rolamento. pois esta e д maior causa de 
aquecimento. Alguns mancais de rolamentos são lubrificados 


para toda a vida e não горке outra lubrificagào. 


MALISA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
LUBRIFICANTES RECOMENDADOS 


EQUIPAMENTOS سم‎ DE [ESPECIFICAGAO ISO — Zo rt қ 
MAUSA LUBFIFICAR re ретповядв | ичнянал [мова Г Teaco | esso [ena] casmot | 

| demos ша | ск Гк ЕСЕ cl 
DENTADOS | E cl GMA-1-EP ЕР 1 ЕРІ ЕРІ. 1 
= ЕГЕТЕ е 
= Е mU 

E сла ш ш йй 
GMA-2-EP EP2 EPL 2 


EEE‏ — رت 
(Proteção: GBA-500-FL |705 2x 6 K‏ 
ііі r= Es‏ کت Зин‏ 
ЕР 2 = 2‏ 2 مع Buchas ВМА-2-ЕР‏ — 
Redução Engrenagem Lubrax ind. pers | pe rm Fluida‏ 
Externa Exposta GBA-500-FL pers | 9‏ 


Diversos Graxa Lubrax Ind. E cui Beacon NE 
| 2. Bomba GMA-1-EP EP 1 EPL 1 
AG 1Е4-75 مسر‎ mM SP 460 EP 480 SP 460 


REDUTOREB HORIZONTAIS 
Ë — بے‎ ER اضر‎ ше — иш m шиш 
DE een EGF-220-PS |SP Ed EP 220 
diartamente 


ENTRADA Banho a Óleo : Lubrax Ind. Ipiranga وت‎ Spartan le 
< 1000 тылын EGF-320-PS |SP 320 EP 320 


REDUTORES VERTICAIS 


ы I ШЕЕ жесе за селе سسجت بعد و‎ ERR 
Pra E cl ЕЕЕ 
EGF-150-PS ӘР 150 EP 150 ЗР 150 
SAA AAA 
و‎ EGF-220-PS |SP 220 220 sans 220 &P 220 


REDUTORES SEM FIM 


e ыншы | jm ma | ый‏ ا سح ا ہم 
Ки mtm EGF-4860-P8 |SP 460 EP 480 SP 460‏ 
NUN ZE _‏ یت -шег-ез‏ 
gegen EGF-680-PS |SP 6890 680 EP 680 SP 680‏ 1000 < 
mm ег‏ گا کے سد I‏ 
Lubrificação E EGF-320-P8 SP 320 EP 320 SP 320‏ 
Forcada‏ 
4 اہ SE‏ ا ІШ г.‏ سد کے 22% 
егі em:‏ سیت 


ВР 320 
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ROL.22219-C 


< RODAS MOTORAS 


ROL. 22219-С ROL22219 -C 


e PONTOS DE LUBRIFICAÇÃO 


MATERIAL 


pros. | — | 
MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS ТТІ | | 


PIRACICABA- ВАО PAULO - BRASIL 


ESQUEMA DE LUBRIFICAÇÃO DO PORTICO 


BITOLA 0 


ROL. 22215 


‚ 55 ROL.22220 


ROL .6019 


le RODAS MOTORAS 


ROL.22217-CC/W33 


“PONTOS DE LUBRIFICAÇÃO 


DENOMINAÇÃO Я DESENHO/OBB. 


MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PIRACICABA- SÃO PAULO - BRAD 


ESQUEMA DE LUBRIFICAÇÃO DO CARRO 


- MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
MANUAL TÉCNICO DO PÓRTICO ROLANTE 


^ INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


LISTA DE PEÇAS SOBRESALENTES RECOMENDAVÉL P-PRO-30 T 


A - PLANO MECÂNICO 


ITEM QDE DESIGNAÇÃO 5.03/PM/... REFERÊNCIA FABRICANTE 
1 1 ROLAMENTO 593/1-557-1 №. 6019 SKF 
2 1 ROLAMENTO 754/1 Nº, 6209 SKF 
3 1 ROLAMENTO 754/1 Nº. 6213 SKF 
4 1 ROLAMENTO 754/1 №. 21312-C SKF 
5 2 ROLAMENTO 754/1 NP. 22215 SKF 
6 1 ROLAMENTO 754/1 МО. 22218 5КЕ 
7 2 ROLAMENTO 451/1-555/1 Nº, 22219-С SKF 
8 1 ROLAMENTO 755/1 Nº. 22220 SKF 
9 1 ROLAMENTO 490/1 М9, 22220-CCK SKF 
10 1 ROLAMENTO 490/1 Nº. 22232-CCK SKF 
11 1 ROLAMENTO 490/1 Nº. 23136 SKF 
12 1 RETENTIVO 755/1 Nº, 01802 SABÓ 
13 1 RETENTIVO 754/1 U4-58650 VEDABRAS 
14 2 ANEL 511/1-513/1 1/6" x 8 x 250 
FELTRO 578/1 
Б 2 ANEL 51۹ 1/4" x 8 x 310 
FELTRO 578/1 
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MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
MANUAL TÉCNICO DO PÓRTICO ROLANTE 
INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


LISTA DE PEÇAS SOBRESALENTES RECOMENDAVEL P-PRO-30 T 


A - PLANO MECANICO 


ITEM ОПЕ DESIGNAÇÃO 5.03/PM/... REFERÊNCIA FABRICANTE 
16 2 ANEL 451/1-551/1 1/4" x 8x 320 
FELTRO 
17 2 ANEL 451/1-551/1 1/4" x 8 x 365 
FELTRO 
18 1 JUNTA VELUMOID 754/1 1/32" x im x Im 
19 1 ACOPLAMENTO 510/1 20 6 52 FALK 


20 1 JOGO DE GUARNIÇÃO DE FERODO P/ FREIO SESA 10" 490/1 MAUSA 


FABRICANTE 
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SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


EASA 


EASA 


- MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


MANUAL TÉCNICO DO PÓRTICO ROLANTE 


7“ INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


a sooo‏ 0 0 300-090-30-0 02 سا سا س سے سے سے سے کے سے سے سا سے سے Å- -l‏ سے Á Á‏ اس سس — سس سس سے سے سے سے سے سے سس 


LISTA DE PECAS SOBRESALENTES RECOMENDAVEL P-PRO-30 Т 


REFERÊNCIA 


2310۸50 00-1C1,6-2,5A 


3UA50 00-07 .63-1A 


ЗОА50 00-06 .4-6,3A 


3UA50 OO-IE 2,5-6А 


3UA52 00-16 4-6,3A 


3UA52 00-IJ 6.3-10Ү 


110 Y. 


110 V. 


110 У, 


3TB40 17-0AZ9 
- 50 Hz 


3TB43 17-0А79 
- 50 Hz 


3TB41 179-9 
- 50 Hz 


5 КУА 50 Hz 
380-110 V 


1,0 КУА 50 Hz 
380-220 V 


.B - PLANO ELÉTRICO 


DESIGNAÇÃO 5.3/SE/... 


RELÉ BIMETÁLICO DE SOBRECARGA 


RELÉ BIMETÁLICO DE SOBRECARGA 


RELÉ BIMETÁLICO DE SOBRECARGA 


RELÉ BIMETÁLICO DE SOBRECARGA 


RELÉ BIMETÁLICO DE SOBRECARGA 


RELÉ BIMETÁLICO DE SOBRECARGA 


CONTATOR TRIPOLAR 600 ٣ 50 Hz 
CON 2 NA - 2 NC 


CONTATOR TRIPOLAR 600 ۳ 50 Hz 
CON 2 NA - 2 NC 


CONTATOR TRIPOLAR 600 V 50 Hz 
CON 2 NA - 2 NC 


TRANSFORMADOR CLASSE F, 
ISOLAMENTO 600 V 


TRANSFORMADOR CLASSE F, 
ISOLAMENTO 600 V 


ITEM QDE 


1 1 
830/1-F1 


2 1 
830/1-F2 


3 1 
8307 1-73 


_ de 1 
830/1-F2 


5 1 
— 830/1-F2 


6 1 
830/1-F3 

7 2 
830/1-F5 


=g 1 
8307/1-6 


9 1 
7 830/1-F5 


10 1 
_ 8301-1 


11 1 
830/1-F1 


FABRICANTE 


БАБА 


TELEMECANIQUE 


TELEMECANIQUE 


el 


SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


SIEMENS 


— MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


MANUAL TÉCNICO DO PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUCOES DE MONTAGEM, OPERACAO E MANUTENCAO 


“ензмеса =s بے ہے‎ cjr pu rc A 7,۰ 


REFERÉNCIA 

1,5 KVA 50 Hz 
380-220 V 

BA9S 110 V 
CA2-DN1+LA3-D22 
ZB2-BZ 101 

3TH 82 62-9 


110 V 50 Hz 
3TH 80 22 0۸29 
110 V 50 Hz 
3TY4 803-9 
ZB2-BZ 102 


ZB2-BZ 103 


LISTA DE PEÇAS SOBRESALENTES RECOMENDÁVEL P-PRO-30 T 


B - PLANO ELÉTRICO 


DESIGNACAO 5.03/PM/... 


TRANSFORMADOR CLASSE F, 
ISOLAMENTO 600 V 


LAMPADAS DE SINALIZAÇÃO 
AUXILIAR TEMPORIZADO REPASO 
BLOCO DE CONTATOS DE 


BOTÕES, SELETORES INA 


CONTATOR AUXILIAR 
CONTATOR AUXILIAR 
BOBINAS DE CONTATORES E 


AUXILIARES 


BLOCO DE CONTATO DE 
BOTÕES SELETORES INC 


BLOCO DE CONTATO DE 
BOTÕES SELETORES INA-INC 


ITEM QDE 
12 1 
830/1-F1 


13 5 
830/1-F5 


14 1 
8307171-5 


15 4 
830/1-F5 


16 1 
8307/1-6 


17 1 
830/1-F6 


18 4 
830/1-F6 


19 2 
8301-5 


20 1 


7 830/1-F5 


DENOMINAÇÃO DESENHO /000. 


MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 00 NUT — — | 
PIRACICABA- SÃO PAULO- BRASIL QUEST, POR с, | | 
мо |) | 


ска | PÓRTICO DE MANIPULAÇÃO DAS COMPORTAS | 
MECANISMO DE ELEVAÇÃO 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 
INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO Е MANUTENÇÃO 


ьа 


MECANISMO DE ELEVAÇÃO 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO DESENHO/OBS. 
1 TAMBOR ACABADO 5.03/PM/751/1 
2 TAMBOR ACABADO 5.03/PM/752/1 
3 REDUTOR MAUSA E-4/30-C RED. 1:638-FC1 5.03/PM/754/1 
4 MOTOR COM FREIO WEG CARCACA 200 L 12,5/5CV-12P.50Hz R. JAULA ۷٦آ‎ 
5 REIO MAUSA SESA 10" 

6 POLIA DO FREIO 5.03/PM/497/1 
7 MANCAL SKF ROL. 22232CCK*H3132 

8 MANCAL. SKF ROL. 23136CCK*H3156 

9 ACOPLAMENTO 5.05/PM/718/1 
10 EIXO DE TRANSMISSÃO 5.03/PM/718/1 
11 MANCAL SNA 520 TC ROL. 22220CCK+H320 

12 ANEL DE BLOQUEIO SKF FRB 12/180P 

13 BICO DE ALEMITE RETO 1/4" 5 

14 INTERRUPTOR FIM DE CURSO 5.03/PM/762/1 
15 FIXADOR DO САВО 061۔5‎ 1 
i6 CHAVETA SAE 1045 36x20x170 ABNT-PE-122-C 
17 CHAVETA ЗАЕ 1045 36x20x170 ABNT-PB-122-C 
18 ANEL DE BLOQUEIO SKF 


DESENHO М9, 5.03/PM/490/1-F2 


63 


DESENHO/OBS 


55 
ЕС 
چیہ‎ NE 
|] 


و — 


£ dae 


м 4 * 
ETATE 


i 


! i N 
Di 


DENOMINAÇÃO š MATERIAL 


MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PIRACICABA- SÃO PAULO- BRASIL 


REDUTOR E-4/30C - MONTAGEM 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 
INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO Е MANUTENÇÃO 


обон o سو‎ e ао uy unis e ga o qr. 


REDUTOR E-4/30-C 


MONTAGEM 
POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO DESENHO/OBS. 
1 PINHÃO Nº. 1 SAE 4340 D. 63x585 5.03/PM/757/1 
2 ENGRENAGEM N°. SAE 8640 FOR D. 223x55 5.05/РМ/757/1 
3 PINHAO No. 2 SAE 4340 D. 89x385 5.03/PM/757/1 
4 ENGRENAGEM No. SAE 8640 FOR D. 306x90 5.03/PM/757/1 
5 PINHÁO No. 3 SAE 4340 D. 96x400 5.03/PM/757/1 
6 ENGRENAGEM No. SAE 8640 FO.FO D. 400x100 5.03/PM/758/1 
7 EIXO SAE 4340 D. 133x420 5.03/PM/757/1 
8 ENGRENAGEM М9, SAE B640 ع٥‎ م٥۰.‎ D. 625x180 5.03/PM/758/1 
9 TAMPA ABERTA ASTM-A-36 D. 145x55 5.03/PM/758/1 
10 | TAMPA FECHADA ASTM-A-36 D. 180x52 5.03/PM/758/1 
11 TAMPA FECHADA ASTM-A-36 D. 200x45 5.03/PM/759/1 
12 TAMPA FECHADA ASTM-A-36 D. 230x36 5 ۔‎ 03/6/51 
13 TAMPA FECHADA ASTM-A-36 D. 250x25 5.03/PM/759/1 
14 TAMPA ABERTA ASTM-A-36 D. 250x9 5.03/PM/493/1 
15 | ESPACADOR SAE 1020 D. 100x60x50 5.05/РМ/759/1 
16 | ESPAÇADOR SAE 1020 D.100xD.70x75 5,03/PM/759/1 
17 ESPAÇADOR SAE 1020 D.130xD.90x28  5.03/PM/758/1 
18 ROLAMENTO SKF Nº. 6209 
19 ROLAMENTO SKF М9. 6213 
20 ROLAMENTO SKF 22215 


DESENHO Nº. 5.03/PM/754/3-F2 
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MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 
INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO Е MANUTENÇÃO 


FREIO SESA 10" 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSAO DESENHO/OBS. 
1 BASE 2703/74 
2 ALAVANCA 2705/74 
3 PARAFUSO SEXTAVADO 4.6-SAE 1020 R.W.1/4"x1/2" 

TRAVA 
4 SAPATA 2704/74 
5 PINO RANHURADO 1108/73"J" 
6 BOBINA 2264/74 
7 TAMPA DO INVÓLUCRO 1100/73 С 
8 ARTICULAÇÃO 109/73 D 
9 ESPAÇADOR DA MOLA 1088/73 C 
10 BARRA DA SOLENÓIDE 1124/73 D 
11  ARRUELA SAE 1020 D. 1/2" 
12 BARRA DA MOLA 2710/74 
13 PRISIONEIRO 7430/78 A 
14 Вусна 2891/74 С 
15 ANEL DE TRAVA RENO 16x1 
16 АМЕ! DE TRAVA RENO 20×12 
17 MOLA DA ۵6۵ 2711/74 D 
18 ALAVANCA SUPERIOR 2708/74 
19 SEGUIDOR DE MOLA 2709/74 
20 PORCA 5. SAE 1020 R.W. 1/2" 


DESENHO Nº. 


66 


DESENHO/OBS. 


67 


1108/73 H 
1108/73 L 
1108/73-G 


2891/74 D 


2709/74 D 
2706/74 
1097/73 D 


7857/78 


DIMENSÃO 


20x1.2 
R.W. 2/4" 
R.W. 1/4" 
R.W. 1/4" 


DESENHO N9, 


MAUSA 5/۵ EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


“----------.--.--.---- -----....................-.-.-.----.-......................-....-.-.....--------------. 


FREIO SESA 10" 


DENOMINAÇÃO MATERIAL 


5. SAE 1020 


5. SAE 1020 


PINO RANHURADO 

PINO RANHURADO 

PINO RANHURADO 

BUCHA 

PORCA SEXTAVADA 

ANEL DE TRAYA 

PORCA DE TRAVA 
SEGUICOR DE MOLA 
RECIPIENTE 

GAXETA 

CONEXÃO 

PLACA DE IDENTIFICAÇÃO 
TERMINAL ELÉTRICO 
PORCA SEXTAVADA 
TERMINAL ELÉTRICO 
ISOLANTE DO TERMINAL 
TERMINAL ELÉTRICO 
PORCA SEXTAVADA 


ARRUELA DO TERMINAL 


POS. 


21 


22 


23 


24 


25 


26 


27 


28 


29 


30 


31 


32 


33 


34 


35 


36 


37 


38 


39 


ns! 


5 
= w 


РАВ 
dels 


o 
9 
9 
9 
7 —& 
Ce) 
(o) 
(2) 
(o) 


MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PIRACICABA - SÃO PAULO -BRASIL 
PÓRTICO DE MANIPULAÇÃO DAS COMPORTAS 
DIREÇÃO DO CARRO 


DIMENSÃO DESENHO /0BS. 


ҒА 100R70DZ9=S 8/4-BHRT HZ 


D.300. 5.03/PM/513/1 
ROL. 22217-CC/W3 

D.300 5.03/PM/511/1 
ROL. 22215-CC 


5.03/PM/515/1 

5.05/PM/515/1 

5.03/PM/515/1 
COD. 0115940 

5.03/PM/515/1 


D.1/2"xD.90xD.26 


2Ox12xB80-C АВМТ-РВ-122-С 
М 24х200 LR = 73 
M 24 
D. 24 - NOM. 
5.03/PM/515/1 
ROL. 22217 EK BUJE HE 317 
5.03/PM/515/1 
20x12x70 ABNT-PB-122-C 


DESENHO МО, S.03/PM/510/1-F2 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


=== eee н он оо о но ی س ا ی س ی ن کس کے کس کس کس کس س س‎ a یت س‎ UD A up a 


DIRECÁO DO CARRO 


MATERIAL 


1:1389-FC-H1 


SEW 
ASTM-A-36 
ASTM-A-36 
SAE 1045 
4.6-SAE 1020 
5. SAE 1020 


ЗАЕ 1060 


SNH 517 TA 


SAE 1045 


POS. DENOMINAÇÃO 


MOTOREDUTOR - SEW 


RODA MOTORA 


қора MOTORA 


ACOPLAMENTO 
ACOPLAMENTO 

EIXO DE TRANSMISSÃO 
BUCHA FLEXÍVEL 
BRAÇO DE TORÇÃO 
ARRUELA 

CHAVETA 

PARAFUSO SEXTAVADO 
PORCA SEXTAVADA 
ARRUELA DE PRESSÃO 
EIXO DE TRANSMISSÃO 
MANCAL SKF 
ACOPLAMENTO 


СНАУЕТВ 


16 


17 


go ¿ISS NNN = "ge 


| қ IE TEA < 
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USA ЗА EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
A ا‎ IIT DEPARTAMENTO DE  ENGENHARIA 
RODA MOTORA DO CARRO 
д 300 ROL. 22215 - CC 70 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


AA A A وپ و شس و‎ M کے ہے بے بے کے — کے بے — — — — کے مس جح جس سے چپ وش‎ a ا س‎ _Ü ño e 


RODA MOTORA DO CARRO 
DIÂMETRO 300 - ROLAMENTO 22215-СС 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO DESENHO/OBS. 

1 TAMPA ABERTA F9.F9. ASTM-A-48 D. 215x71 5.03/PM/512/1 
2 TAMPA FECHADA F9.F9. ASTM-A-48 D. 215x74 5.03/PM/512/1 
3 EIXO SAE 1045/50 D. 105x472 5.03/PM/512/1 
4 RODA ASTM-A-504 GRAU à D. 370x140 5.03/PM/512/1 
5 CÁPSULA 666-0 D. 215x115 5.03/PM/512/1 
6 TUBO GALV. D. 14х2,56х55 5.03/РМ/512/1 
7 CHAVETA SAE 1045 25x14x105 ABNT-PB-122-B 
8 ANEL DE TRAVA RENO COD. 501070 

9 ANEL FELTRO 1/4"x8x310 

10 ANEL FELTRO 1/4" ×60 

11 CHAVETA SAE 1045 18x11x75 ABNT-P8-122-C 
12 PARAFUSO SEXTAVADO 4.6. SAE 1020 D.1/2"UNCx1 1/4" 

15 | ARRUELA DE PRESSÃO SAE 1060 D. 1/2" NOM. 

14 ROLAMENTO SKF 22215-СС 

15 BICO DE ALEMITE GALV. 1/8" Gás 


DESENHO МО. 5.03/PM/511/1-F1 
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MAUSA S.A. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PIRACICABA - ВАО PAULO-BRABIL DEPARTAMENTO ОЕ  ENGENHARIA 


RODA MOVIDA DO CARRO 1? 
0300 ROL.222!5 - CC 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


а 


RODA MOVIDA DO CARRO 


DIAMETRO ЗОО - ROLAMENTO 22215-CC 


DIMENSÃO DESENHO /0BS. 
D. 215x115 5.03/PM/579/1 
D. 215x75 5.03/PM/579/1 
D. 105x245 5.03/PM/579/1 
D. 370xD. 140 5.03/PM/579/1 


D.14x2,36x55 5.03/PM/579/1 


COD. 501075 
1/4"x8x310 
D.1/2"UNCx1l 1/4" 
D. 1/2" NOM. 
22215-CC 


1/8" GÁS 


DESENHO МО. 5.03/PM/578/1-F1 


73 


MATERIAL 


GGG-50 

ASTM-A4-48 РО. 

SAE 1045/50 
ASTM-A-504 GRAU A 
GALV. 

RENO 

FELTRO 

4.6. SAE 1020 

SAE 1060 

SKF 


GALV. 


POS. DENOMINAÇÃO 


CAPSULA 

TAMPA FECHADA 

EIXO 

RODA 

TUBO 

ANEL ELÁSTICO 

ANEL 

PARAFUSO SEXTAVADO 
ARRUELA DE PRESSÃO 
ROLAMENTO 


BICO DE ALEMITE 
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11 
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DO CARRO 
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MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PIRACICABA - SÃO PAULO: BRASIL, 
RODA MOTORA 


(KS) (5) 


DESENHO/0BS . 


5.03/PM/514/1 
5.03/PM/514/1 


5.03/PM/514/1 


5.03/PM/514/1 
5.03/PM/514/1 


ABNT-PB-122-B 


ABNT-PB-122-B 


ABNT-PB-122-C 


S.03/PM/5125/1-F1 


15 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


RODA MOTORA DO CARRO 


DIÂMETRO 300 - ROLAMENTO 22217-CC/W33 


DIMENSÃO 
D. 215x65 
D. 215x68 
D. 100x845 
D. 215x115 


D,14x2,3x55 
25х14х105 
COD. 501.085 
1/4" x8x322 
1/4"х9х290 


22x14x340 


D.1/2"UNx1 1/4" 


D. 1/2" NOM. 
22217-CC/W33 
D. 1/8" GÁS 


20x12x84 


DESENHO N9, 


MATERIAL 


ASTM-A-48 F9. 


ASTM-A-48 F9. 


SAE 1045/50 


ASTM-A-504 GRAU A 


1020 


GGG-50 


GALV. 


SAE 1045 


RENO 


FELTRO 


FELTRO 


SAE 1045 


4.6. SAE 


SAE 1060 


SKF 


GALV. 


SAE 1045 


POS. DENOMINAÇÃO 


TAMPA ABERTA 
TAMPA FECHADA 
ЕТХО 

RODA 

CÁPSULA 

TUBO 

CHAVETA 

ANEL DE TRAVA 
ANEL 

ANEL 

CHAVETA 
PARAFUSO 
ARRUELA DE PRESSÃO 
ROLAMENTO 

BICO DE ALEMITE 


CHAVETA 


15 


16 


DESENHO/OBS. 


BHRZ 


.OS/PM/451/1 


.03/PM/453/1 


.03/PM/453/1 


.03/PM/453/1 


.03/PM/453/1 


.03/PM/454/1 


.03/PM/454/1 


5.03/PM/450/1-Fl 


77 


5 


5 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


и-и a Ñ Ñ 


TRANSLAÇÃO DO PÓRTICO 


DIMENSÃO 


K100DZ112M-8 


1/32" 


1/4"x8x290 


1/4" xBx305 


1/32" 


DESENHO М9. 


MATERIAL 


1:130,IFC-3HB 


VELUMÓIDE 


FELTRO 


FELTRO 


VELUMÓIDE 


POS. DENOMINAÇÃO 


1 MOTOREDUTOR SEW 
2 RODA MOTORA 

3 ENGRENAGEM 

4 CAIXA 

5 ENGRENAGEM 

6 CAIXA 

7 JUNTA 

8 SUPORTE 

3 ANEL 

10 ANEL 


1+1 TAMPA DE INSPEÇÃO 


12 JUNTA 


9 


КОС ا‎ ОО 
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VIN ION ie o O 
қы CO 
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К EQUIPA 
دو خزود‎ б PAULO-BRAS!L 


RIAIS 
RODA MOTORA DO е FOLHA 
9600 ROL. 22219- 78 | 


DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 


DESENHO/OBS. 


5.03/PM/452/1 
5.03/PM/452/1 
5.03/PM/452/1 
5.03/PM/452/1 
5.03/PM/452/1 
5.03/PM/452/1 


ABNT-PB-122-B 


АВМТ-РВ-122-С 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


--------------.--.-.-.........................-.---...-......................-......--.--.-------------------- 


RODA MOTORA DO PÓRTICO 


DIAMETRO 500 - ROLAMENTO 22219-С 


DIMENSÃO 
D. 240х60 
D. 240x65 
D. 150x575 
D. 570x190 
D. 240x125 
3/8 x60 
56x20xi 40 


COD. 501085 


l/4"x8x365 
1/4"xBx320 


25x14x130 


D.1/2" UNCx1 1/4" 


5.03/PM/451/1-F1 


79 


D. 1/2" NOM. 


22219-C7 


1/4" 5 


DESENHO М9. 


MATERIAL 


ASTM-A-48 


ASTM-A-48 


SAE 1045/50 


ASTM-A-504 GRAU A 


GGG 50 


САУ. SCH.80 


SAE 1045 


RENO 


FELTRO 


FELTRO 


SAE 1045 


46-SAE 1020 


SAE 1060 


SKF 


GALV. 


POS. DENOMINAÇÃO 


TAMPA ABERTA 

TAMPA FECHADA 

EIXO 

RODA 

CAPSULA 

TUBO 

CHAVETA 

ANEL DE TRAVA 

ANEL 

ANEL 

CHAVETA 

PARAFUSO SEXTAVADO 
ARRUELA DE PRESSÃO 
ROLAMENTO 


BICO DE ALEMITE 


AN йы i^ 
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MAUSA 5.А. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
АСС ANA SADO PAULO-BRAMIE DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA 


RODA MOVIDA 59 PÓRTICO FOLHA 
2500 ROL.22219 80 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


------.-..-.........................................-.........................-..--.--.--.--.--.--. 


RODA MOVIDA DO PÓRTICO 
DIÁMETRO 500 - ROLAMENTO 22219 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSAO DESENHO/OBS. 
1 CÁPSULA GGG 50 D. 240x125 5.03/PM/556/1 
2 TAMPA FECHADA Е9.Ғ9. ASTM-A-48 D. 240x64 5.03/PM/556/1 
3 EIXO SAE 1045/50 D.150x335 5.03/PM/556/1 
4 RODA ASTM-A-504 GRAU A D. 570x190 5.ОЗ/РМ/556/1 
5 TUBO SCHB80 D. 3/8"x60 5.03/PM/556/1 
6 ANEL ELÁSTICO RENO COD. 501.095 

7 ANEL FELTRO 1/4" x8x365 

a PARAFUSG SEXTAVADO 4.6 SAE 1020 D. 1/2"UNCx1 1/4" 

9 ARRUELA DE PRESSÃO SAE 1060 D. 1/2" NOM. 

10 ROLAMENTO SKF 22219-С 

11 BICO DE ALEMITE GALV. D. 1/4" Gás 


DESENHO МО. 5.03/PM/555/1-F1 
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MAUSA 3.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
CONJUNTO DA 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 
INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


CONJUNTO DA POLIA SUPERIOR 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO DESENHO/OBS. 
1 POLIA 5.03/PM/558/1 
2 EIXO 5.03/PM/558/1 
3 TRAVA 5,03/PM/558/1 
4 ESPAÇADOR 5.03/PM/558/1 
5 ROLAMENTO SKF Nº. 6019 

© BICO ОЕ ALEMITE SAE 1020 D. 1/8"GÁS 

7 PARAFUSO SEXTAVADO 4.6 SAE 1020 D. 3/4 "UNCx1 1/8" 

8 ARRUELA DE PRESSÃO SAE 1060 D. 3/4" 


DESENHO Nº. 5.03/PM/557/1-F2 


83 
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MAUSA 3.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PIRACICABA - SÃO PAULO: BRASIL 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 
INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


o e کک کے‎ еқ سے سے ت ی وس‎ жел سے سے سے کے کے کے سے کے سے کے سے کے کے کے کے کے کے کے کے کے سے کے سے سے ی کی م کے کے کے کے سے‎ T aF 


CONJUNTO DÁ POLIA COMPENSADORA MÓVEL 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO DESENHO/OBS. 
1 SUPORTE 5.03/PM/563/1 
2 POLIA 5.03/PM/562/1 
3 ESPACADOR 5.03/PM/562/1 
4 TRAVA 5.03/PM/562/1 
5 EIXO 5.03/PM/562/1 
6 восна 5.03/PM/562/1 
7 BICO DE ALEMITE SAE 1020 D. 1/8" GÁS 


DESENHO Nº. 5.03/PM/561/1-F2 


85 
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AUSA 8.A.EQUIPAM 
IFACICABA 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 
INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


CONJUNTO DA POLIA COMPENSADORA 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO DESENHO/OBS. 
1 POLIA 5.03/PM/411/1 
2 EIXO 5.03/PM/411/1 
3 BUCHA 5.03/PM/411/1 
4 ESPACADOR 5.03/PM/411/1 
5 TRAVA 5.03/PM/411/1 
6 ВІСО DE ALEMITE SAE 1020 D. 1/8" GÁS 


DESENHO МО. 5.03/PM/409/1-F2 


87 


MODIFICA ÁO 


MODIFICAÇÃO 
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PIRACICABA - ВАО PAULO - BRASIL 


MAUSA 3.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


DESENHO/OBS. 


5.03/PM/455/1 


5.03/PM/449/1 
5.03/PM/449/1 
5.03/PM/429/1 
5.03/PM/429/1 
5 ۔‎ 1 


5.05/РМ/429/1 


5.03/PM/598/3 


5.03/PM/598/3 


99 


DIMENSÃO 


1/2" UNCx1" 


D. 1/2” NOM. 


D. 1/8"х1" 
1/4" UNCx3/4" 
1/4" UNC 


D. 1/4" NOM. 


3/8"UNCx1 1/4" 


3/8" UNC 


D. 3/8” NOM. 


1/8" GAS RETO 


5/8" UNCx1" 


DESENHO №. 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


а 


CONJUNTO DA POLIA INFERIOR 


MATERIAL 


4.6 SAE 1020 


SAE 1060 


AÇO 

4.6 SAE 1020 
5. SAE 1020 

SAE 1060 

4.6 SAE 1020 
5. SAE 1020 


SAE 1060 


SAE 1020 


4.o SAE 1020 


POS. DENOMINAÇÃO 


CAIXA 

PARAFUSO SEXTAVADO 
ARRUELA DE 50 
TAMPA 

TAMPA 

CHAPA DO ROLETE 
APARADOR 

ROLETE 

PINO 

CONTRA PINO 
PARAFUSO SEXTAVADO 
PORCA SEXTAVADA 
ARRUELA DE PRESSÃO 
PARAFUSO SEXTAVADO 
PORCA SEXTAVADA 
ARRUELA DE PRESSÃO 
EIXO 

TRAVA 

BICO DE ALEMITE 


PARAFUSO SEXTAVADO 


19 


20 


DESENHO/OBS. 


5.03/PM/598/3 
5.03/PM/598/3 


5.03/PM/598/3 


5.03/PM/429/1 


-90 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


CONJUNTO DA POLIA INFERIOR 


DIMENSÃO 


D. 5/8" NOM. 


М9. 6019 


1/4” UNCx5/8" 


D. 1/4” NOM. 


DESENHO Nº. 


MATERIAL 


SAE 1060 


SKF 


4.6 SAE 1020 


SAE 1060 


POS. DENOMINACÁO 


ARRUELA DE РВЕЗЗАО 
POLIA 

ROLAMENTO 
ESPACADOR 
ESPACADOR 

CHAPA DO ROLETE 
PARAFUSO SEXTAVADO 


ARRUELA DE PRESSAO 


21 


22 


23 


24 


25 


26 


27 


28 
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` MAUSA S.A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PIRACICABA - SÃO PAULO - BRASIL 
PÓRTICO DE MANIPULAÇÃO DAS COMPORTAS 
ALIMENTAÇÃO DO PÓRTICO 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 
INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


ALIMENTAÇÃO DO PÓRTICO 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO DESENHO /0BS. 

1 ENROLADOR ЕМН TIPO E 1,0/2,6 P/C CABO D. 35 
4 ANÉIS-SO AMPEF 

2 BASE 5.03/PM/441/1 

3 MONTAGEM DÁ POLIA GUIA 5.03/PM/442/1 


DESENHO Nº, 5.03/FM/440/1-F2 


92 
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MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PIRACICADA - BÃO PAULO - BRASIL 

ALIMENTAGÁO DO CARRO 

CONJUNTO FIXO NA VIGA 


DESENHO/OBS. 


5.03/PM/534/1 


5.03/PM/536/1 


5.03/PM/536/1 
5.03/PM/536/1 


5.03/PM/537/1 


5.03/PM/536/1 
5.03/PM/53/1 


5.03/PM/537/1 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


DIMENSÃO 


D. 2x15 


D.5/8"UNCx1/2" 


D. 3/8" 
D. 3/8" 
D. 3/8" 


D. 3/8" UNC 


D. 1/2" UNC 


D. 1/2" 


DESENHO М9. 5,03/PM/533/2-F1 


94 


ALIMENTAÇÃO DO CARRO 
COMANDO FIXO NA VIGA 


MATERIAL 


SAE 1060 


4.6. SAE 1020 


SAE 1060 


SAE 1020 


SAE 1020 


5. SAE 1020 


5. SÃE 1020 


SAE 1060 


DENOMINAÇÃO 


SUPORTE DOS CABOS 


FIXADOR DOS CABOS 


CUPILHA 


FIXAÇÃO DA PRESILHA 


PRESILHA 

SUPORTE LATERAL 
PARAFUSO SEXTAVADO 
ARRUELA DE PRESSÃO 
ARRUELA 

ARRUELA 

PORCA SEXTAVADA 
PINO 

PRISIONETRO 

BUCHA 

PORÇÃ SEXTAVADA 


ARRUELA DE PRESSÃO 


POS. 


16 


17 


dum v pur 


MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
PIRACICABA - SÃO PAULO- BRASH, 

ALIMENTAÇÃO DO CARRO 

CONJUNTO MOVEL 


MAUSA 5/А EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


— ----Н--......-.-.................................-..-.................-..........-..------- 


DESENHO/OBS. 


.OS/PM/534/1 


.03/PM/536/1 


.03/PM/536/1 
.03/PM/536/1 


.ОЗ/РМ/538/1 


.05/РМ/536/1 
۔‎ 0/۲/1 


.03/PM/538/1 


.03/PM/538/1 
.03/PM/538/1 


.04/PM/787/1 


5.03/PM/532/1-FL 


36 


1/2" 


5 


5 


ALIMENTAÇÃO DO PÓRTICO 
COMNJUNTO MÓVEL 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO 

1 SUPORTE DOS CABOS 

2 FIXADOR DOS CABOS 

3 

4 CUPILHA ЗАЕ 1060 D. 2x15 

5 FIXAÇÃO DA PRESILHA 

6 PRESILHA 

7 SUPORTE LATERAL 

8 PARAFUSO SEXTAVADO 4.6. SAE 1020 D.3/8"UNCx1 
9 ARRUELA DE PRESSÃO SAE 1060 D. 3/8" 

10 ARRUELA SAE 1020 D. 3/8" 

11 ARRUELA SAE 1020 D. 3/8" 

12 PORCA 8۶۵ 5. SAE 1020 D. 3/8” UNC 
13 PINO 


14 FIXADOR DA POLIA 


15 BUCHA 


16 PORCA SEXTAVADA 5. SAE 1020 D. 1/2" UNE 

17 ARRUELñ DE PRESSÃO SAE 1060 D. 1/2" NOM. 

18 ANEL 

19 POLIA 

20 ВІСО DE ALEMITE RETO D. 1/8" GAS 
DESENHO М9. 


—€— а - зы 


MODIFICAÇÃO 


MODIFICAÇÃO 


DENOMINAÇÃO Pos. MATERIAL DIMENSÃO 


suas? 0 
MAUSA S.A. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS de so 
PIRACICABA - SÃO PAULO: BRASIL SUGIT. POR 
ALIMENTAÇÃO DO CARRO 
COMANDO FIXO NO CARRO 


انی 


DESENHO/OBS. 


5.03/PM/534/1 


5.03/PM/536/1 


5.03/PM/536/1 
5.03/PM/536/1 
5.03/PM/535/1 


1/2" 


5.03/PM/536/1 


5.03/PM/531/1-F1 


38 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


ALIMENTAÇÃO DO CARRO 


COMANDO FIXO NO CARRO 


DIMENSÃO 


D. 2x15 


D.5/8"UNCx1 


D. 348" 
D. 3/8" 
D. 3/8" 


D. 3/8" UNC 


DESENHO М9, 


MATERIAL 
SUPORTE DOS CABOS 
FIXADOR DOS CABOS 
CUPILHA SAE 1060 
FIXAÇÃO DA PRESILHA 
PRESILHA 
SUPORTE LATERAL 
PARAFUSO SEXTAVADO 4.6. SAE 1020 
ARRUELA DE PRESSÃO SAE 1060 
۵۴۲۵ SAE 1020 
ARRUELA SAE 1020 
РОАСА SEXTAVADA 5. SAE 1020 
PINO 


POS. DENOMINAÇÃO 


12 


13 


a co —— — - << — - 
шопткасао visto | nt P MODIFICAÇÃO 


MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


PIRACICABA - SÃO PAULO - 88811 


CONJUNTO DA BOTOEIRA 


DTE [ORIGINAL] 


DESENHO/OBS. 


5.03/PM/476/1 


5.03/PM/477/1 


DIN 127 
DIN 4 
DIN 84 
5.03/PM/478/1 
DIN 127 
5.03/PM/478/1 
5.03/PM/478/1 


DIN 9353 


5.03/PM/475/1-F2 


100 چ 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


DIMENSÃO 


65x200x332 
41x200x315 
2x170x332 
А4 

М5х20 

M4x30 
29xD.46 

85 

12xD.31 
1/8"x55x138 


06 6 


DESENHO М9, 


MATERIAL 


SAE 323 

SAE 323 
BORRACHA 

SAE 1020 
GALY . 

4.6. SAE 1020 
ALUMÍNIO 

SAE 1060 
NYLON 

ASTM-36 


4.6. SAE 1020 


CILIND. 


CILIND. 


-----------..-.-............-.-...........-..- o — À— 


CONJUNTO Dñ BOTOEIRA 


POS. DENOMINAÇÃO 


CAIXA 
TAMPA 
УЕрАСАО 
ARRUELA 
PARAF. CAB. 
PARAF. CAB. 


PRENSA CABO 


ARRUELA DE PRESSÃO 


BUCHA 


SUPORTE (CHAPA) 


PARAFUSO SEXTAVADO 


10 


11 


[нежен [же] 


MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS _ іш 


PIRACICABA- SÃO PAULO ` BAASIL 


MONTAGEM DO DISPOSITIVO DE CABO SOLTO E 
SOBRECARGA 


DESENHO/OBS. 


5.03/PM/431/1 


5.03/PM/413/1 


5.03/PM/701/1 


5.03/PM/424/1 


5.03/РМ/416/1 


5.03/PM/424/1 


5.03/PM/424/1 


5.03/PM/416/1 


5.03/PM/416/1 


5.05/РМ/416/1 


3/8"UNCx1" 


5/8” NOM. 


5.03/PM/416/1 


5.03/PM/424/1 


5.03/PM/413/1 


5.03/PM/543/1-F1 


102 


1 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


Gas Wha Ñ qk. TW n _—I A (A H 


MONTAGEM DO DISPOSITIVO PARA CABO SOLTO E 
LIMITADOR DE CARGA 


DIMENSÃO 


D. S/8"UNCx1 1/4" 
D. 5/8" UNC 

D. 3/8" UNCx1" 

D. 3/8" NOM. 

D. 1/2"UNCx2 1/4" 
DESENHO N9. 


MATERIAL 


SAE 1020 


1060 


SAE 1020 


1060 


SAE 1020 


1060 


SAE 1020 


POS. DENOMINAÇÃO 


SUPORTE DO ACIONAMENTO 


SAE 


SAE 


SAE 


SUPORTE 

CONJUNTO DE MOLAS 
SUPORTE 

HASTE 

SUPORTE 

Eixo 

PORCA 

ANEL DE APOIO 

EIXO 

PARAFUSO 

ARRUELA DE PRESSÃO 
TRAVA 

PARAFUSO SEXTAVADO 
ARRUELA DE PRESSÃO 
TRAVA 

PARAFUSO SEXTAVADO 
ARRUELA DE PRESSÃO 
TRAVA 


PARAFUSO SEXTAVADO 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


ww Rh o q aaa سد‎ O a x a  پیی۔ا‎ 9 


MONTAGEM DO DISPOSITIVO PARA CABO SOLTO E 
LIMITADOR DE CARGA 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO DESENHO/OBS. 
21 PORCA SEXTAVADA 5. SAE 1020 D. 1/2" UNC 
22 ARRUELA DE PRESSÃO SAE 1060 D. 1/2" NOM. 
23 PLACA 5.03/PM/413/1 


DESENHO Nº. 5,03/PM/543/1-F1 


103 


Lo سم‎ 0 
O VE 777] š 


S sQ ТН ет 


а АМЕ SO ERA | 
E >=: 
Г 02۸ ЛЛ НІ Ж: 
ا ہے‎ 


4—06) 


PAULO - BRASH, 


MAUSA S.A.EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
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PIRACICABA - SÃO 


DESENHO/OBS. 


RENO 
RENO 
RENO 
TELEMECANIQUE 
RENO 
RENO 
RENO 
5.03/PM/586/1 
1/4" 
5.03/PM/586/1 
5.02/РМ/586/1 


5.03/PM/586/1 


5.03/PM/586/1 
5.03/PM/587/1 
5.03/PM/587/1 
5.03/PM/587/1 


5.03/PM/587/1 


5.03/PM/701/1-F1 
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MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 
MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 
INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


CONJUNTO DE MOLAS 


POS. DENOMINAÇÃO MATERIAL DIMENSÃO 

1 MOLA CÓD. 681.064 
2 MOLA CÓD. 681.041 
3 MOLA CÓD. 681.031 
4 FIM DE CURSO хС1-вс-25 

5 ANEL CÓD. 501.025 
6 ANEL CÓD. 501.052 
7 PINO DE TRAVA CÓD. 701.142 
8 EIXO 

9 PARAFUSO SEXTAVADO 4.6 SAE 1020 D. 1/4"UNCI 


10 PROTEÇÃO 
11 PROTEÇÃO 


12 PROTEÇÃO 


13 PORCA SEXTAYADA 5. ЗАЕ 1020 D. 1/4" UNC 
14 ARRUELA DE PRESSÃO SAE 1060 D. 1/4” NOM. 
15 BARRA SAE 1020 8х8х15 


16 ANEL DE APOIO 


17 PORCA 
18 PORCA 
19 PORCA 
20 ANEL 


DESENHO Nº. 


DESENHO/OBS. 


5.03/PM/587/1 
5.03/PM/587/1 
5.03/PM/587/1 
5.03/PM/702/1 
5.05/PM/702/1 
5.03/PM/702/1 


5.03/PM/702/1 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAS 


MANUAL TÉCNICO DE PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


——— MÀ 0-20 00-00 ہے‎ — "€  —— —Á— — "— "— e 17 


DIMENSÃO 


D.3/8"UNCx3/4" 


5.03/PM/701/1-F1 
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D. 3/8” NOM. 


Вх8х15 


Вх8х15 


DESENHO М9. 


CONJUNTO DE MOLAS 


MATERIAL 


4.6 SAE 1020 
SAE 1060 
SAE 1020 


SAE 1020 


POS. DENOMINAÇÃO 


SUPORTE 

SUPORTE 

SUPORTE 

SUPORTE 

SUPORTE 

SUPORTE 

PARAFUSO SEXTAVADO 
ARRUELA DE PRESSÃO 
BARRA 


BARRA 


21 


22 


23 


24 


25 


26 


27 


28 


29 


30 


51 
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MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
MANUAL TÉCNICO DO PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


AJUSTE E OPERAÇÃO DO DISPOSITIVO DE 
SOBRECARGA E CABO FROUXO 


- Os dispositivos de sobrecarga e cabo frouxo (num total de 
dois) são instalados nas extremidades de cada um dos cabos 
conforme figura página 23. 


- Cada dispositivo de sobrecarga e cabo frouxo consiste das 
partes indicadas na figura página 101. 


- Após realizados os ensaios do equipamento, a viga 
pescadora sem carga, deverá ter o seu nivelamento ajustado 
pelo conjunto porca/parafuso posições 5 e 8 de cada 
dispositivo de cabo frouxo. O curso máximo de ajuste para 
cada dispositivo é de 200 mm. 


- A parte principal do dispositivo que requer ajuste é o 
conjunto de molas na figura página 104. 


NOTA: Cada fim de curso de cada conjunto de molas ativa 
independetemente. 


O conjunto de molas ativa em três níveis diferentes de 
esforcos: 


* a) Cabo frouxo: Alivia a pressáo sobre as molas posicáo 3 
e abre о fim de curso posição 4, impedindo o movimento 
de baixar a carga (continua liberado o movimento de 
subida da carga). Atua com о pórtico em qualquer 
posigáo do caminho de rolamento. 


Este fim de curso está também intertravado com o fim de 
curso do conta-giros do tambor de elevacáo figura 
Página 62, com o qual incorpora uma função adicional: 
quando a comporta estiver à cerca de 150 mm de sua 
posicáo de repouso, o dispositivo de cabo frouxo é 
desativado para que o gancho de içamento possa ser 
desacoplado da comporta. 


As folgas de ajuste estáo indicadas na figura da página 
104, 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 
MANUAL TÉCNICO DO PÓRTICO ROLANTE 


INSTRUÇÕES DE MONTAGEM, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 


* b) Carga intermediária: Alivia a pressão sobre as molas 
posição 2 (figura página 104) e abre o fim de curso 
intermediário, impedindo o movimento de baixar a carga 
(continua liberado o movimento de subida da carga), 
Este fim de curso ativa apenas quando a viga pescadora 
está no fosso erguendo a comporta. (Este também está 
intertravado com o fim de curso do conta giros do 
tambor). 


Em operações de manuseio de carga fora do fosso da 
comporta este fim de curso não ativa. 


As folgas de ajuste estão indicadas na figura da página 
104. 


* c) Sobrecarga: Comprime as molas posição 1 (figura página 
104) e fecha o fim de curso inferior impedindo o 
movimento de suspender a carga (continua liberado o 
movimento de baixar a carga). Atua com o pórtico em 
qualquer posição do caminho de rolamento. 


As folgas de ajuste estão indicadas na figura da página 
104. 


OBS.: As molas da posição 1 só deverão ser 
montadas/desmontadas com pressão de 5 TF. 
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FREIO ELETROMAGNETICO MAUSA 


tipo SESA, para servico pesado 


MAUSA S.A. EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


FREIO ELETROMAGNÉTICO MAUSA 


solenoide devido desgaste e ou 
falta de ajuste, proporcionam mau 
funcionamento e queima da bobina. 

Devido a essas objecóes, o freio 
operado por magneto em C.C. com 
retificador utilizado para operacáo em 
C.A. era a indicagáo normal para 
aplicacóes em servico pesado. 

O freio Mausa tipo SESA, oferece 
agora um verdadeiro freio em С.А. para 
servico pesado sobrepujando todas as 
objeções dos freios em С.А. normais, 
eliminando a necessidade de retifica- 
dores de alto custo, е.ет 0 
oferecendo características de auto- 
ajustagem e mínima тапщепсао nunca 
encontrados em freios em C.C. lipo 
siderürgicos. 


emtanão pro 

Xerox وی سب‎ 
pr «6.0105 
Wii iS TAS. 


| 


Particularidades 

O freio eletromagnético SESA* & um 
freio para Servico pesado acionado por 
mola calibrada e liberado por solenoide 
em C.A. Esse freio incorpora um sole- 
noide imerso em óleo e um auto-ajus- 
tamento automático o que o torna 
praticamente livre de manutengáo. 
Projetado conforme as normas AISE, 

é disponível em quatro tamanhos para 
atender a ampla gama de conjugados. 

O solenoide imerso em óleo 
amortece o deslocamento do núcleo 
móvel ao final do trabalho de abrir o 
freio. O dispositivo de auto-ajustagem 
mantém as sapatas do freio assim 
como o movimento do solenoide em 
perfeito ajuste apesar do desgaste, 
Essa auto-ajustagem é composta de 
conjunto de trinqueta e catraca, 
operado pelo movimento de articula- 
ção, tal que, uma determinada quanti- 
dade de desgaste nas sapatas permite 
à trinqueta mover um dente na catraca 
e esta faz com que a folga das sapatas 
do freio, assim como o movimento do 
martelo do solenoide voltem às 
posições originais. Trinquetas duplas 
são usadas para evitar mudança de 
ajuste causado pela vibração. 

Estes melhoramentos sobrepujam 
as objeções anteriores de freios 
comuns com solenoide em C.A., onde 
choques excessivos do martelo do 


“Freio Mausa tipo SESA: “Solenoid 
Encapsuladed Selt-Adjusting”, fabri- 
cado sob licença da Whiting 

Corporation de Harvey, Illinois, USA. 


۲۵۲9۷۲۹ da polia 
ra 
г] 


Solenoides disponiveis para 
alimentagáo em 220, 380 e 440 volts 


- 50 ou 60 Hz. 
Caracteristicas 
Tipo SESA Conjugado kgm A B с D E F G H I J K L M 
6 11,1 425,5 227 115,9 66,7 5/16" 104,8 181,2 286 165. 70 152,4 17/32" 89 
8 19,0 570 328,6 158,7 82,5 1/2" 177,8 251,7 429,5 200 73 203,2 11/16” 82,5 
10 27,0 679,4 381 184 101,6 5/8" 212,7 341,3 554 241,3 79,4 254 11/16" 95 
13 76,0 768 425,5 228,6 146 5/8” 250,8 314,3 565,3 273 114,3 330,2 13/16" 146 


e ACOPLAMENTO 
STEELFLEX 


PARA COMPLETA GARANTIA DE SUAS MÁQUINAS — E INVESTIMENTOS use esta norma técnica: 


"Um acoplamento de eixos deve ser de aço, radial e angularmente flexível, elástico à torção, tal 
qual aqueles fabricados pela FALK.“ 4101 i 


SETEMBRO 1: 
s... 


ж 


—— — — S T | | | 
Tabela 1 Fatores de Serviço 


LISTA ALFABÉTICA с 
Acoplamentos Falk Steelflex 
Apes 
1. Determine o fator de servico pela Tabela 1 para acio- AGITADORES 
namento por meio de motores elétricos ou turbinas. Use سارہ‎ агур; ped na 
a Tabela 4 para motores a explosão. اھ‎ AO یو‎ САНАА: i 
2. (A) Calcule a poténcia equivalente — ACES 
Potência equivalente = HP x fator de serviço. Serviço метінен..... 
(В) Para motores elétricos basta geralmente consultar a сев 
Tabela 2. Sob а potência nominal encontra-se a potência A و‎ 
equivalente correspondente a cada fator de servico. нера E 
3. Ма Tabela 3 procure na tinha correspandente à rotação تج‎ 222 
(RPM) em questão a potência igual ou imediatamente 2 желінін 
superior à potência equivalente calculada. O tamanho 3 «Байт эч mas... 
do acoplamento aparece no alto desta coluna. ЗАН але 
| 4. Verifique, se o furo máximo do acoplamento é suficiente стент ہے‎ 
! para receber os eixos em questão. Se houver necessidade COMPRESSORES 
| de um furo maior do que éste máximo, torna-se neces- Chem 
sério usar um acoplamento maior. SMS. 


1 endis sempe: seio ۔‎ 40 


1 dinêre буро eleke .. 5.0 PENEIRAS 7 
Á 2 hades, mole: eisio. $.^ Ш....... S á 
FOLGA PARA REMOGÁO DA GRADE ri? lem iio 18 
4 m simples eleito . 39 әне. ....... ‚ 2-0 
punc 3 > сен دا‎ siso. . p E HOT .. x 
CONVERSORES carga wil. 1 PONTES 
AR мышт. DISCARRIG. DE VAGÕES 25 (vér GRUAS) I 
PARAFUSO DE FIXAÇÃO DESFISRADORES 222% | RIBOCADORES DE VAGÓES 2.5 
CHAVITA DINAMÓMETROS 15 ROTATIVAS (Imprenioras 22 
DEL GR: TLANSPORTADORES 
A ........... 15 
{Guincho ...- 225 салар LOS eae ue a 1,5 
سے‎ CUBO Transportador . . - 14 д ...... Nos pe) 
Ii Escavadaita 2... 2... 30 Rima ма ба........ 1.5 
| кез... . 25 رت‎ 7 35 
Peneus . , ` . 25 
ENGRAXADERA Empdhadeira. ........ 25 سیت مات جا مو‎ 15 
Самен ......... 1.2 TRERLAS . 10 
ELLOS DE TRANSMISSÃO VENTILADORES 
Máquinas pesadas. ..... 1.8 Lentrilugos ..... EN: 
Máquinas serviço leve ... 15 Outra ventiladores ..... 3.0 
LISTA DE INDUSTRIAS 
Айко qu سم‎ qua 
š : v. 
po | vel. DIMENSÕES — MILÍMETROS Er CERÃMICAS Aliados ........ 1-8 
da | Máx. LL] ит. Pienza, Moinho, harombs . 2.5 Сызніа........ 21.75 
Luva, RPM پت‎ и РН EGE AE 
ш Íngarraladena . . ee | Š 
Tacho de lermentaci 15 Сапфе. 25 
3F | 6000 | fie hs 1 | a A ا‎ эч»... 25 
4۴ | 6000 | 14| ie Ur m + 3 | ا ہیس‎ Be e 55 
БР | 6000 | 1% К НИШ s с H H 3 114 INDÚSTRIAS ALIMENTICIAS ps o 
6000 Va As MI) MI] И MLS | | df | Ж) 54 مع مد وڈان‎ тұ و کے‎ 
TF | 6000 | 22/8 | BÎ MIM وکا وو رو وا و جوا‎ alas ا ا‎ per. MT 52 Moinho de Pula . . 230 
SF | 5000 | 25/,| 51101 15, вит 3104 CIR Сыңа Acumuladora 2.0 
er | 4500 ?*qrA| M| 168 | Б t$ [16 | U з [154 INDUSTRIAN: DE BORRA Rio de Soge....... 25 
MF | 375 | ум | Баһылу......-.-.. 3.5 тылына. ...... 22 
"m 2| 20116] Bj ریو لا ہے ہو وخ 51128 51 | 16[ 02( !اا‎ 10 шештім Ттін 
UF | 30/9/4172 № 16| e| mw [e| 96 | ИЕ; 2 a К 25 ыы m 
قد‎ ۶ | 360 [3/2 | М и 12 НИИ: 32 Mioma da poems зв | ы ы 29 
ЗЕ 2700 | UA]? m! им ции: 8 Vulcanizadora {Ьанынбо во Сыбы. مک‎ Elo 2.0 
МЕ | 2500 | 0U/5|2'/| 3| 254 | 124) m 29 в 191г máximo conjugado)... 1.5 Cilindro Secador ..... 29 
15F 2400 Yo n 5 10 5 14 ü 1% Г ". INDUSTRIA MADEIREIRA دنت‎ e ea | : | aa 
16F | 2300 [Sol 8| 256 | 121) no | 205 |79| 6 [101010 | AAA үз 
17F 2200 1 3 de б! 1H a 9) и B 128 i w Ріпа den gronadera . 30 Funslados ......... 10 
ur |210 |1 |3 HE 47 | 140/ 219 | 301 LM B [120] 0 № Devanpenadeira ....... 10 Emabosdaia. ........ 1.8 
LS LIMES сонар landes. ......... 20 
t en d 
* As dimensões dadas em “mm” podem variar de 0,5тт. A dimensão В está Ravenivkis ........ 3.0 Pecado cssc sess 20 
baseada em folgas normais entre cubos. Os intervalos M são os necessários тамады de کر‎ En REFINANIAS 
para instalação ou remoção da grade. Todos os acoplamentos possuem engra- Mis been ........ 20 Bomba: [vêr bombas] š 
xadeiras destinadas à lubrificagho periódica IND. DT PAPEL E CELULOSE pa ge poro ғ“ 150% 
* PARA TAMANHOS MAIORES CONSULTE A FALK Demarcada de Тым.... 3.5 
VALE s STEELFLEN, мө marcos raguhadas Batedor e 2.25 
° Consulto-nos 
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Potência Equivalente = (HP x Fator de Serviço) 


POTÊNCIA DO MOTOR EM NP 


ан ыны 2 


Tabela 2. 


9 
13 Г 2 % 5 


108 x 450 
t4 ӨЛЕ я |е 100 120 200 300 | 400 | 50 
£2 п |з ји ls |6 no | 132 | 165 | 220 | 275 | 330 | аю | 50 
25 188 |25 | 38 | 5 |6 175 125 |350 | 188 | 250 | 312 | 375 | 50 | 625 
10 25/30 |45 |в [75 |% ІШІМ 1180 |25 | 300 | 375 | 450 | 600 | 750 
Tamanho «с Acoplamento Baseado na Poténcia Equivalente 
Bm TAMANHO 
LS [€ I5 [9 | |e | и 14 1% | u نک‎ 1% [194.18 | 
1760 57 [129 |214 | 286 | 57 2 |38 |90 |55 |99 
1450 49 | по | 183 |246 | 49 852 " 
1160 41 | 92 |153 | 04 |a 715 
1000 3.6 | 82 | 13.7 | 182 | 3 635 |90 
870 33 | 74 |123 |164 |33 52 | | « 
тю 28 | 63 |106 | 14.1 |22 а |75 |95 
0 26 | 58 | 92 |130 | 260 a55 [во |90 | 4 
77 24 | 53 | Во | 115 |238 47 | 595 | 85 
5% 22 | 49 | 82 | 9 | 218 382 | %5 |% | 885 
4% 18 | а; | 69 | $2 [184 | 3 55 3 | [|ы іш іш |а [645 | 0ھ‎ 
350 }.6 | 35 | 59 | 79 |157 | 31 47 63 و‎ [ji [js [ars [3 | 50 |70 
280 13 | 30 | 50 | 67 |133 | 267 | 40 53 7 |m |i |23 |33 |46? | 60 
2 11 | 26 | 43 | 52 | Иа | 28 | 3 46 66 | 100 (137 |ж |28 |40 |55 
190 10 | 22 | 37 | 49 | өв | 156 | 295 | 39 қ jm [7m |26 |з | 442 
165 a 119 | 31| 42 | &3 | 167 | 50 | 85 49 73 | | |28 |32 | 5 
186 1.6 | 26 | 35 | 1 | мі |212 |282 | а 62 B lim |105 |248 (318 
100 13 | 22 | 30 59 | n8 | 22 |237 | 34 52 ліс | |207 | 26 
и 12 | 19 | 26 | 51 | 13 | 55 | 26 | X 45 52 129 | 180 | 232 
8 10 | 16 | 22 | 43 | 87 |130 | №4 | 25 38 52 76 | 109 | 152 | 1% 
66 a |14) 15|38 | 75 |02 [Us | 225] 33 4 | 9з |131 8808 
45 12 | 16 | 32 | 63 | 95 برا‎ | 2] 28] 33 | s 79 [n | 143 
y vo | 13 | 22 | 54 | 81 |107 | 54| 225| 2 | q e | [11 
3 L1 | 22 | 45 | 62 | 90 | 129 | 197 | 2 39 % | 79 |101 
% * 110/19) 38 | 57 77 | 11] 178 31 | 3⁄4 в | & | 86 
2 „4 |16| 31 | 47 | 63 | 90| 137 | 188 | 275 | 39 | 55 |0 
165 1.2 | 25 | 37 | аз | 72| 109 | us| nela |а | 5 
135 11 | 22 | 33 | 44 | 63] 96 | 131 | 192 | 27 | 38 | №. 
14 9 | 18 | 22 | 36 | 52 | 759 | 107 | 158 | 22 | 2 | а 
92 x | 15 | 22 | 30] 43| 65 | sol 541 59 | 6| и 
15 11 | 16 | 22 | 31 | 48 | 65| 95 | 14 | 19 | 25 


“PARA TAMANHOS MAIORES CONSULTE А FALK 


Selecionar uma luva destinada a 


acoplar о eixo de baixa rotacáo de um redutor 
capaz de transmitir 29 HP ao eixo de um agi- 
tador в 100 RPM. Eixo do redutor 3º”; eixo 
do agitador 3th". 


SOLUCAO: 


1. Da tabela 1; fator de servico = 18. 

2. Potência equivalente = HP x fator de serviço 
ou 29 x 18 = 522. 

3. Da tabela 3; acoplamento 12 F  (Poténcia 
equivalente - 52 a 100 RPM). 


4. Furo máximo da luva 12Р é 3 


Fatores de Servico para Motores a Explosáo 
Para Cargas Uniformes ou Choques Moderados 


Selecionar uma luva para acoplar 
um motor de 71: HP, 1750 RPM в um redutor 
de um transportador de esteira. Fixo do motor 
1/4"; eixo do redutor T. 


SOLUÇÃO: 


1. Da tabela 1; fator de serviço = 1.5. 
2. Da tabela 2; potência equivalente = 11,3. 


3. Da tabela 3; acoplamento 4 F 
equivalente 12.9 a 1750 RPM). 


4. Furo máximo da luva á F é TMa 


(Potência 


Foto: de 


m‏ ا ا اتاپ اچ ای اس اپ اس ا چا ساسا باب ای ای او او وا ان سی 
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CAPACIDADE DE DESALINHAMENTO - Os Acopla- 
mentos FALK de engrenagens acomodam desalinhamentos 
paralelos e angulares permitindo flutuação axial. 


0 


- 
ULA 
Пр 
- 


PARALELO ANGULAR E FLUTUAÇÃO 


PARALELO 


ANGULAR 


DESALINHAMENTOS RECOMENDAVEIS 

[ uuo | 15 | se |as [so [as [40 [as | so [ss [o [30] 

иш | us oo ар oe jon oo [on [o [on 

7 0 
OUTROS 


DE ENGRENAGENS 


MÍNIMO ESPAÇO моң MONTAGEM 


Engrenamento simples 
ا65۱‎ s 652 - Eixo Flutuante 


Duplo engrenamento 


Para motores com eixos 


cónicos ~ 610 е G 20 


Informar quando pedir 
medidas 2C e G 


DENTES ABAULADOS - Os dentes são cortados com 
precisão, em angulo de pressão de 20°, segundo as 
normas AGMA tendo a superficie abaulada para uma 
grande capacidade de carga e desalinhamento, 


CUBOS - De aço completamente usinados com capaci- 
dade de grandes furos. 


INTERCAMBIABILIDADE — As tampas usinadas com alta 
precisão permilem e garantem a intercambiabilidade, inclu- 
sive com produtos de fabricantes de acoplamentes de 
qualidade. 


„ВВ. G 10 


Paralusos embulidos 


ЕВ G 20 


Parafusos salientes 


FLANGES 


O pedido deve especificar se 
as flanges são para parafusos 
embutides ou salientes. 


ENTREGA — Para a maioria dos tamanhos а entrega é 
imediata do estoque 


у FALK 6 marca registrada 


Ж Os tamanhos 60 в 70 G 186 fornecidos 
apenas no Tipa G 20 


449 - 503 - 2/80 


f Os tamanhos 10 e 15 G so fornecidos 


sem luros exiratores 


G 20 


duplo engrenamento - fornecida Tamanhos maiores 
sómente no tipo G 20 (parafusos salientes) 


Diámetro máximo do eixo 3l'A"... 


MÍNIMO ESPACO PARA MONTAGEM 
N 


GUARNIÇÃO 


éso em 
z, z: E E KE LOR г ше ае ик гара 
806 
toG 


"m 
5 


t Consultor Fabrica para velocidades maiores 
Ф 2 chavelas reduzida: 


OUTROS ACOPLAMENTOS FALK DE ENGRENAGEM 


Espacadora - С 31 е С 32 
duplo engrenamento 


Vertical - GV 10 e GV 20 
duplo engrenamento 


Rigido - С 81 e G 82 


Engrenagem — hidráulico G 10 


© 


54 Acoplamento pl deslocamento axial 
Para Freios AISE, С 62 е С 66 0), ) lrelinadores) С.Ю e GL-20 


.. Consulte a FALK, para maiores detalhes: 


Rua José Martins Coelho, 300 - Santo Amaro - Telefone 548-4011 - Telex (011) 31550 - São Paulo - SP f 
DISTRIBUIDORES EM TODOS OS ESTADOS ! 
TD [>>> indústria ғанға وش‎ — — — — — —— 


DUÇÃO - ROTOR DE 


Diantelro Traseiro 
6312 СЗ 6212 2 3 
20000 h 20000 h 
21а 133 


Roiamento 
Interv. lubrif 
Quant. de grax 


4 
: IPW55 | 
B3D 

Ambos 


: 273.0 kg 
0.3554 kgm? 


озф Rend ($) 
.68/0.91 76.0/83.0 
.b0/0.89 74.0/79.0 
71.0/75.0 


ISRO, APROVADO: 
: 00 Data: 17/JUN/1994 


MOTORES TRIPASICOS DE D 


ёл [E E е ТЫНЫП جس جس‎ ee] pete: LH /JUN/ 1235 


уте, 


| CLIENTE : MAUSA S.A 


| Potência : 


5/12.5 cv 

: 3.7/9.2 kW 
Carcaça : 200L 
Polaridade : 12/4 
Frequência : 50 Hz 
Rotação nominal : 480/1470 rpm 
Tengão nominal : 380 Y 
Corrente nominal: 10.0/18.9 А 


54 Ер40% 150part/h 


Reg. de servico ; 


Fator de serviço: 1.00 
Temp. ambiente : +٤ 
Alritude : 1000 m 
Classe de isol. : F 
Elevação de temp: 100*€ 
Categoria : N 


: 7.46/6.10 kgfm 


150/300 % 


: 180/400 € 


45.0/160 А 
4.5/8.9 


: 4.00/2.00 % 


7.00/6.00 А 


25.0/9.0 в 


ESPECIAL 


Observações:  MOTO-FREIO 


OS VALORES INDICADOS SÃO: 
MEDIOS COM BASE EM ENSAIOS, SUJEITOS AS TOLERANCIAS DA NORMA ABNT-NBR 7094. 


Cond. nominal 
Conj. partida 
Conj. máximo 
Corrente partida: 
x Ip/in : 


Escorregamento 
Corrente a vazio: 
Tempo máximo de 
rotor travado 

à quente 1 


Linha do produto: 


| EXECUTADO: 
SS 


Data: 1//JUN/1994‏ | آ٭ 


> 1 — гексан 
+ > 

" . 

° " 
3 ^ . . a 

к 
mm 
morem - 


35 


o 


3 


25 


20 


1.3 


DEF ol т, 5 
cem : Ж 
` m : 
| ra ь 
( ИТ ) ¡eutwou 933:093 e овое] әз ша 383108 7ل‎ 


Conjugadc em relacao ao conjugado nominal ( C/Cn | 


50 50 


Rotação em ге! гсао ја rotacao sincrone | 


DADOS DE PLACA Motor trifasico 

Potencia 2 12.5су/9.2х4 Tensao : 380 ¥ Fat. servico: 1.00 
Сагсаса : 200 Corrente 18.0 А Categoria :N 
Rotacao : 4470 срт Ip/In : 8.9 Isolamento : F 
Frequencia : 50 Hz Regime ‚ 54 ED40 X 150paft/Protecao ; IPNS5 


No serie : Aplicagao : 
Lirna: ESPECIAL 

DADOS DA CUAVA Co/Cn: 3.00 
Observacoes: MOTO-FREIO 


Cmin/Cn: 1.80 Cmax/Cn: 4.00 


AMA ABNT-NBA 7094, 


APROVADO 


VALORES MEDIOS DE ENSAIOS, SUJEITOS/AS TOLERANÇIAS DA 


EXECUTADO VERIFICADO - REVISÃO 
EDESIO ; к. 0.: 00 Data: 17/JUN 


4و ' 207067 11714 


( ur/1 ( (eutuou 3JUIJJOD е ہ٥د دو 6ئ‎ ша 230225209 


-- ua = f ww. ہے ہے‎ 


3.0 50 
(9 Cbrrente 

2.7 | : 54 
njugado 

2.4 4.8 

3.2 


еш‏ کات کے 


6.0 шім IIL Wi 
00 10 20 30 40 50 
Rotacag em relaçao 


DADOS DE PLACA 


Conjugado em relacao ас conjugado nominal ( C/Cn 1 


Potencia ; 8.08: Tensao Fat. servico: 1.00 
Carcaca ; 2001 E Correnta Categoria “N 
Rotacao : 480 rpm төл US Isolamento : F 
Frequencia : 50 Hz Regime : S4 ED40 x 150partt/tProtecao ‚ 1Ри55 
No. seria Aplicacdo . 

Linna: ESPECIAL 

DADOS OA CURVA Cp/Cn: 0 Cmin/Cn: 1.27 Cmax/Cn: 1.80 


IAEA 
EXECUTADO VERIFICADO 7 | REVISADO , APROVADO 
EDESIO А К j., 00 Data: 17/JUN/ 


Observacoes: MOTO-FREID 


VALORES MEDIOS DE ,5ء‎ SUJEITOS AS TOLERANCIAS DA NORMA ABNT-NBR 7094, 


SEW DO BRASIL 


(ct Jasa] em) 


MOTORES-REDUTORES LTDA. 


CGC 46.548 061/0001-99 Inscr. Est. 336.091.870. 110 


SEW do Brasil 


Motores - Redutores Ltda. 
Rodovia Pres. Dutra, Km 213 

Caixa Postal 201 

07210-000 - Guarulhos - SP 


Telefone: (011) 960-4111 PABX 
Telex: (11) 66135 SEWB BR 
Telefax: (011) 960-1449 


MAUSA 5/۸ EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS. 
Rua Santa Cruz, 1482 
13400 - Piracicaba - SP 


A/C.: Sr. Ben Hur Silvério - Compras 


—————————————————— —M 


Carcagas: Porosidade, impregnacáo em pri- 
mer para conservacáo, dureza (220 a 245 HB 
para ferro fundido GG20), toleráncia com 
calibradores especiais, paralelismo dos as- 
sentos dos mancais e faces laterais. 


Motores: Teste de alta tensáo (2000 volts). 
Através deste teste detectam-se: choque, curto 
entre fase, interrupção de fase (sem passagem). 
Com outros equipamentos verifi- 
ca-se curto de espira, resistência ohmica e 
resistência de isolamento. 


2) Após Montagem 


Redutor; Finalizando-se a montagem do (moto) 
redutor o mesmo recebe a devida carga de óleo e 
é testado. O teste consiste em: nivel de ruido, 
vibracáo, rotacáo de saida e exame visual para 
detectar possive! vazamento e defeitos de pintura. 


Motor : Após montagem realiza-se novamente o 
teste de alta tensão, a fim de constatar se o motor 
eventualmente não sofreu danos durante a 
montagem. Controla-se posteriormente a rotação, 
do motor em função da polariade, vibração, ruido e 
corrente absorvida em vazio. 

Os motores especiais são submetidos a testes 
completos em dinamómatro. 


Atenciosamente, 


SEW DO ER REDUTORES LTDA. 


Prezados senhores: 


Abaixo relacionamos os controles e testes realiza- 
dos antes e após a montagem de nossos (moto) 
redutores. 


1) Antes da Montagem 


a) Recebimento de matéria-prima e peças de 
revenda. 

— Análise metalográfica e dureza dos aços 
e ferros fundidos. 

— Controle dimensional (pegas fundidas e 
forjadas). 

— Controle por amostragem estatística para 
peças de revenda verificando a conformi- 
dade ás normas internas ۸۷ 


b 


— 


Usinagem 

Engrenagens: Paralelismo, excentricidade, 
ruido, ángulo de hélice, envolvente do flanco do 
dente. As engrenagens são cementadas 
(dureza 58 a 62 HCR), os flancos são retifica- 
dos ou xavados (shaved). 

Após o tratamento em forno de atmosfera 
controlada, se efetua o controle de dureza e 
análise metalográfica. 

Eixos; Excentricidade, tolérancia com cali- 
bradores especiais e rugosidade. 


SEW DO BRASIL 
JE ata] 


MOTORES-REDUTORES LTDA. 


CGC 46.548.061/0001-99 


SEW DO BRASIL 
Motores - Redutores Ltda. 
Rodovia Pres. Dutra, Кт 213 
Caixa Postal 201 

072109000 - Guarulhos - SP 


Inscr. Est. 336.091.670.110 


Telefone: (011) 960-4111PABX 
Telex; (011) 66135 - SEWB BR 
Telefax: (011) 960-0449 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS. 
Rua Santa Cruz, 1482 
13400 - Piracicaba - SP 


A/C.: Sr. Ben Hur Silvério - Compras 


———————————————————————————————————————————— 


Prezados Senhores: 


Abaixo relacionamos os principais fornecedores de matéria-prima, aplicada na fabricacáo de nossos (moto) redu- 


ACO EM BARRA - Material: 16 MnCrS5 e SAE1045 
Uso: Eixos pinhóes. eixos de entrada e saida 
Fornecedores: Асеѕћа Acos Finos Piratini 


ROLAMENTOS 

Uso: Motores e redutores 

Fornecedores: SKF 
FAG 


NSK 
Nachi 


RETENTORES 
Uso: Motores e redutores 
Fornecedor: — Repasy 


۲۱۱۷5۶ ESMALTADOS E CABOS 
Uso: Motores elétricos 
Fornecedores: Pireil 
бао Marco 
Cotibam 


Inbrac 
Ficap 


PLASTICOS 
Uso: Motores elétricos 
Fornecedor: 5-3 Іпа! Ltda. 


PECAS ESTAMPADAS 
Uso: Motores elétricos 
Fornecedor: Estamparia São Tho 


LUBRIFICANTES 
Uso: Redutores 


Fornecedor: Mobil Oil do Brasil 
CORREIAS 
Uso: Varadores 
Fornecedor: Mercurio 
Correias Universal Ltda. 


Atenciosamente, 


SEW DO 8711 LTDA. 


lores: 


FERRO FUNDIDO - Material: GG20 ou GGG40 
Uso: carcaças, flanges, tampas. etc 


Fornecedores: ۱۱۸۲ Ribeiro Indaiatuba 
Elmar ЕТМ 
Curicica Easa 
Romi 


ALUMÍNIO - Material: GD-AI Si 12 
Uso: Carcaca de motores 
Fornecedor: Мада! 


BRONZE - Material: Gz.SnBz.12 
Uso: Coroa para redutor de rosca sem tim 
Fornecedores: ltalbronze Bertante 


FORJADOS - Material: Aço 15 

Uso: Eixos pinhóes e engrenagens 

Fornecedores: Forjana São Bernardo Silco 
Forjaco 


PAPEL ISOLANTE 
Uso: Motores elétricos 


Fornecedores: ВОО Dielétricos SA Flex Filme 
Filmefiex Wedob Weidmann do Brasil 

LONA DE FREIO 

Uso: Motores com freio 


Fornecedor: Arvi Ind Com Ltda 


TINTAS E VERNIZES 

Uso: Motores e redutores 

Fornecedores: Glasunt 
Isolasil 


Indutil 


SEW DO BRASIL 
(clt ata] e) 


MOTORES-REDUTORES LTDA. 


(^ S estad SON 9 


Ad فا‎ Her тане L t4 С, 


ЗО Gu 3 


КИЯ Заза “2, 


ССС 46.548.061/0001-99 Inser, Ем. 336.091.870.110 


SEW DO BRASIL 
Motores - Redutores Ltda. 
Rodovia Pres, Dutrs, Km 213 
Caixa Postal 201 

07210-000 - Guarulhos - SP 


Telefone: (011) 960-4111PABX 
Telex: (011) 66135 - SEWB BA 
Telefax: (011) 960-0449 


MAUSA S/A EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS. 
Rua Santa Cruz, 1482 
13400 - Piracicaba - SP 


A/C.: Sr. Ben Hur Silvério - Compras 


N/OF.: 70.09.45898.3.01 


CERTIFICADO DE GARANTIA 
et سخ‎ ol 


Todas as verificações sob garantia serão realiza- 
das na SEW, ficando os fretes por conta do usuário, 


А responsabilidade da SEW restringe-se estrita- 
mente aos seus equipamentos, não se estendendo 
a quaisquer outros danos causados pelos mesmos, 
а materiais, mão-de-obra ou outros equipamentos. 


A SEW não assume a responsabilidade sobre pe- 
ças que tenham sofrido desgaste prematuro devi- 
do ao tratamento negligente, inadequado ou a 
meios inapropriados de aplicação. Modificações ou 
desmontagem efetuadas por pessoas não autoriza- 
das anulam a garantia. Em caso de dúvidas quanto 
٥ qualidade do produto, serão considerados os re- 
sultados comprovados na bancada de teste da SEW. 


Atenciosamente, 


SEW DO A a id LTDA. 


Os redutores e motoredutores SEW são produzidos 
com esmero, inspecionados em controles severos 
nos diversos estágios de fabricação e submetidos 
a testes, proporcionando perfeito funcionamento 
durante anos. 


Os produtos SEW quando utilizados em turno diá- 
rio de 8 (oito) horas, $50 garantidos quanto à qua- 
lidade e perfeito funcionamento pelo prazo de 12 
(doze) meses, a contar da data da emissão de 
Nota Fiscal que os acompanham. 


Condição de Garantia 


А SEW fornece orientação técnica, porém, cabe ao 
comprador a responsabilidade de examinar e de- 
terminar o produto conforme as suas exigências , 


Continuando ao seu inteiro dispor para quaisquer maiores esclarecimentos. 


ОҒ 70.09.045898 . 3 . Ot S wi 
PEDIDO: 46048 су г: / 
POTENCIA (kW): O,3O /0,60 < №. 
VELOCIDADE (rpm! 0,52 / 1,0 ч: 
FATOR OE SERVIÇO: 27 9 > 


TERMOSTATOS TEMPERATURA 130°C / 3 

FORMA CONSTRUTIVA: НІ ¡Ma ! 
ә DO ЕХО OCO (mm) 80 e j La — P 
ТЕМЗАО (V): 380 / | 
CICLOS (Hz). 50 

PROTEÇÃO DO MOTOR: IPW 55 ы O RESPIRADOR 

MOMENTO DO FREIO (Nm): 10,0 Q | 


ТЕҢ5АО DO FREIO (V): 220 

FREIO C/ RETIFICADOR NORMAL 

REDUCAO i: 1352,00 

CAIXA DE LIGAÇÃO ` 270º 

REGIME DO MOTOR : 51 

PROTEGÁO К5 (REDUTOR) - BUCHA ELASTICA 


@ NIVEL DE OLEO 


TIPO: 


== ENTR. DOCABO ELETR. 


г 5920525995690 
o rp ре ber ا‎ s Eon a e ود ھا‎ 


С CANTO QUEBRADO 


COM NO MÁXIMO 
0,2 v 45 


ri ETE TE ST E‏ سی 
تا ند оз оз оо‏ لت کا on née‏ 


SEM NOSSA AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO ESTES DES (OUPLAN MATERIAL 
TAS) NAO PODEM SER COPIADOS OU REPRODUZIDO NO TODO Ои 
EM PARTES, SOB PÉNA DE INCIDIREM NAS VIOL AÇÕES DAS SAN FOLHA DIMENS. 42 004 ОЗ Р 


ÇÕES DO DECRETO LE! мІ DE 21-10-69 


NOMINACA 
(CÓDIGO Dt PROPRIÉDADE INDUSTRIAL } DENO AGAD 


MOTOREDUTOR 
“ООО 4744 ОС 


MAUSA S/A 
CLIENTE GWIPAMENTOS INDUSTRIAIS 


SE SEW DO BRASIL MOTORES-REDUTORES LTDA. 


үу Rod. Pres. Dutra Km, 213 - С.Р. 201 - Fone: 912-41 11 PABX - وی‎ (011) 912-0449 - Тайак: (011) 66135 - CEP 07210 
Guarulhos - CONFORME 
С.О.С. 48.548.061 /0001-88 INSCRIC АО 336.091.8706 NBR 7094 


FOLHA DE DADOS 


C/ FREIO E 
MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO COM ROTOR DE GAIOLA SERERD 
ESPECIFICAÇAO 
مہا‎ 0000000000 DZ9058/4BHRTA .... № de Fabricação: .......... 79.09,45898,3.01.. 
Carcaça (designação): ......... FOSA Regime: ........... т. Ром نہ و‎ 
Potência nominal (kW): ........ 0,20/0.,60......... Rotação nominal [ rpm] :....... 700/1400............ 
NO де polos: ...............8/4.,.,........... Tensão nominal [V ]:........ E мада т, 
Frequéncia[ Hz]: ........... ہے ےہر یں رت نات‎ Categoria de desempenho: ..... еее ой ге 
Classe de یی 9۹ء‎ ۳ Grau de proteção: ........... 145۷95: IONS cus 
Proteção adicional: ........... A T Massa aproximada [kg ]:...... 29 RN ہک‎ И 
IM O E 
Forma construtiva | Cx.lig. ۶ ....... AFB Tensáo de freio [V]: ........ 0بسپچِچجچ سم‎ 6 
Pos. cabos :....... Normal..... Momento de freio [ Nm]: ..... 1О оси ius 
Retificador Nº 8250057 O 825009x 80 Sem O 
Temperatura ambiente [ ОС ] : ...... S Y TOES TTE (se acima de 40 9C) 
Анішіеіт(:..................... 224% әз (se acima de 1000 m) 
DADOS TÉCNICOS 
KGS: si А سی وو می‎ Corrente nominal [A]:....... 158/7148 ما وپ‎ res 
Corrente c/ rotor bloqueado (A |: ... 2,4/9,0....... Conjugado nominal [Nm ]:... 4,09/4,09......... 
Conjugado c/ rotor bloqueado | Nm ] : . 8,18/8,18..... Conjugado máximo [ Nm]: ... 13, 26/14, TER 
Teste de alta tensão: .. 1760... v ....60..... 5 
қасы % (fase/carcaca) 
Teste de alta tensão: ...1.760,.. v ....£D.....s. 
(fase/fase) 
Elevação máxima de temperatura [0С ] : 100....... palo método da resistáncia 
Tempo admissível c/ rotor bloqueado partindo da temperatura de operação [s] :... 25/20]......................... 
Momentos de inércia [ kgm? | J. Rotor 77 25. X. ЛО. ons visas a ga 
E مین 2.007۰02 کل تسس‎ а ИЕ ЕТЕ سے‎ 
J. Massa adicional ..............; وا ای ہف پر وو و سک‎ A al ہے‎ E 
Proteção térmica: РТО TH Sem (1 Entrada de cabos (rosca): `,.. .2Х .Р9.16.+ .1ҳ .Р9.11.............. 
Tipo de тапса! (rolamento) А........... Bio кызду Lubrificação: .... Graxa a сада 10.000 horas........ 
Plaqueta: Padrão ГІ Асо Inox E] Pintura: Padrão E] Especial O 
OBSERVACOES: m 
A | 
CLIENTE:..MAUSA S/A. EQUIPAMENTOS. INO! PREPARADO POR: FOLHA № 
AIS 


Pedido NO............ 46048 | 


РЭ ИО 93, 


10 Біз. 50 Х01-02/92 


Redutores de eixos Paralelos 


FA 100 


PEÇAS DE REPOSIÇÃO 


42 256 02 P 
Folha 1 de 2 


sro na 42 13 کا‎ 65 46 27 ¿B 


ШІ 


NS 
2 


“АММА? 


Фил нш ы - 


* Ainda não disponivel 


Execução de 2 estágios Execução de 3 estágios 

` ٹیک 
Em css: =ë pedido de peças de repos сӛз mencionar о inserito na plaqueta, denominação 8 А y‏ 
mjmerr ga encomenda Pinhões e engrenagens tem o número marcado та peço, que também X) contorme necessidade‏ 
ser mencionado Nos motoredutoras são *ar.geados motores, veriadores Ou tampas especias Peças de reposição‏ 23% 


Vide 185213 а parte sel lubrilicanies e quantidades dos lubrificantes para estes vide tabela h parte, 


=p'amento de rolos 323 08 DIN 720 


E 
اتاج‎ 
[А] = 


Aruga de ajuste 

[18 | Атына de auste 910 
تپ نا‎ de auste — — [70«9030.1 DIN 984 -St [003802[ № 
[m | Aroma de encosto Û 2000435 01899-50 [010358611 | 
[16 | Anel deretencio —  — [903 бюз [0032681 | [37 
Timu cr а | Гэв [баре ров * | 
В и [оын —  —  — Tornado оне  fomsosa| 1 T Û] TT 
ЕРЕН ЕН [Toto бен ат | [а | 0866 decovactó ٠ [и | 
E |12 f anei nios [aons АУ ]6118133|] 3۸و21‎ 8٣ ہو‎ jam = ON? | 
i [11 | Roiamento ae rotos 7 [3202€x 0870 [0124959| 2 | [32 [Partus saasa | M2050 0933-88 | 
+ یف‎ e — — ЕЛІСТІСІНІСЕІЗЕТЕ СІСАН ЕН ] la | arme 
„5 | s| 7 ESETCATE CAS CEA 2 | [30 | Anel dereenso Гао owen | 
H poe | аяз)! | Гав Граала LIC 0٥۷988 
i RAUUCTHUEENS ARA MO EJE | D TE AE 
H | 5 | Engrenagem IAS AAA AA 
| 5 | Eixo pinhão - [24 | Respirador 
EE poc н) S era 
| 3 | Erao pinhão 11 ] [2 [ omen de rotos 
[ 2 | Engrenagem Lo cp гс E j تت۳[ .مہ‎ — SS 
ER YO کے‎ lola — 0 0 0 0 [surb3 _ DIN 8835 GEM, 

pel s= | س‎ КЕ — | > 


SEW DO BRASIL Rodovis Presidanta Dutra, km 213, 07000 Guarulhos - SF 


MOTORES-REDUTORES LTDA. Telefone: (011) 912-4111 Telex: 1133789 мм b: 


Redutores de eixos Paralelos 


FA 100 


127277 


— Y 
LT TT 
4 


SN 
à 
m. 


rn 
0 


ATA 
21 = t 


Éxstuclio de 2 ertégios Execução de 3 estágios 


Em caso de pedida бе peças de reposição mencionar 0 inscrita na plaqueta, denominação в 
húmera da ancomenda. Pinhões e Angrenagens lem û número marcado па Pera, que também X) conforma necessidade 
deve ser mencionado 


i 7 Nos motoredutores Hangeados FIGIOTES, variadores ou tam 85 espaciais, Pecas 
Vide газа: غ‎ parte ref lubrificantes g quantidades dos lubrificantes жп 0903 dt reposição 


Para estes vide tabels p parte. 


Eo‏ و یرووو CERIC‏ ا یلست 
A515125 _ DIN 6885 C7OW2 04060) 1 | ЕЛЕСТЕТТІ”!  -‏ 


2424120 — DIN 6385 C70W2 010 003 


т=з» TT 011 3905 


[69 | Anel de retenção, 438 811,75 __ 71 Атев deai ————— 
СЛЕСІІТІГІЕ — — : ساط‎ 

Leo | Anel de recação, 428 2815 (мал 

EI 812 " oan [orm та 64 entra á do pinhão 78 


Eixo de entrada d do pinhão 22 


M22:15 — DIN 908.58 [0114315] 7] 
31308 DIN 72 [4124825] 1 | 
804.02 Он SESS Crowd oroas] T 
309 CON CE 1 
гие de ajuste دس سا‎ 5 QUE El 
CAI EI 


CT Tr STEP [003502 
А майа de encosto Í 988. 358 


— . 


- NOS todos os direitos 


sobre estes dedos técnicos, 


Reservimo 


UL _۱  _ “Тара сазан 
CITE ЕТТЕГІ 


51 | Cheveta, ехо pinh #32 AB17432 0۵08 


Parafuso Alien 
Tampa da Redutor 


۷۱٣۰2۹ ON | 


MOTORES-REDUTORES LTDA, Telefone; (011 


07000 Guarulhos - 8Р 
Telex: 1133789 swb br 


PEÇAS DE REPOSIÇÃO 


08 255 04P 


і 


РА 


ASSINCRONOS 05 


MOTORES ELETRICOS 


0۲2905 ou L 


DFZ100LS ou L 


Para flangeamento nos redutores : 


OFZ 30 : (1) Tmnanros 40 e 50 (2) Temario 60 (3) Tarano 70 (a) Taranto 80 (5) Tenant 90 (7) Temenho 40 ғ 30 (execução co- pés) 
Ef? 100: (2) Tacaoro 60 (3) "ero 70 (а) Тағағғо جع‎ (3) tamenho 92 (6) Tamaho 100 (8) Tipo Faso 


111 112 113 115 119 NE 117 118 


Га |‏ ا 

AA ھج‎ кш 

[Ants pr те 132 АТ Û руя» | 
,0ء‎ TT 37 
[X0|^nel de سب‎ олю 33ء2۸‎ Din semi G1 [61913 

томе! шк vedeo nto ڑ۴‎ 011 912 1/2. 


ою 892412 | 
129 | Tesão 6790 pa (Ото es є |2 | 
123|РагаГиза cilingrico فل‎ x озо тал 2]4 | 

5212 DIN ба 4.8 low 163 а [а | 
p |5 DIN 758922 јола 255 5] | 
N 17|РвтаГузо sextavaco 217 5» DIN 333 Cuin Di 217 B] 1| 
DONC c — DEBBIE TET Е 


һ15|Ріаса de bornes IM A (рт! 259 5 | 
his [Parafuso clilesrice se? DIN ва 2.8 CETTE 


Denominação 


Tp; de ligação eerte Inf, D0 | TT iss a ls | 
тт] kerta ри ne 112 27100 SS CEO СЕР 
DE a 1290108 
MOS Reoite A DIN 1476 ам 19.1 |00264 & 

107 | Anel de centrifugação x 11663 711 | 
pos|Retentor aorta? DIN 3760 om 61781 | 
DoXPrisimeiro (6) — ^ دددہ8______‎ DIN 939 88 — [йо œ a la 
poMPrisioneiro (3) — ^ ^ 10,25 DIN 935 6,8 010 979 = (a | 
Tr t2)  ._ à (à— - BO DIN 939 ва ow ra 
posteristoreiro (1) (T) (0) — sr Din 939 8.8 joo оз ala 
ex ое presse 192 Buses CO 
hot[Ane] de pressão (3 8:0 DIM 127 — $2 fomeszala | 
101]Але1 de pressão (2) tê ûn? jov se sla | 
пот Anel де presso (1) (7) (6) ھا‎ DIN 127 o E ЖҮГЕН 
OO] Parea sentavada (6) — — [иле bi аза ва axo 20* 2| | 
100] Porca sextavace (a) (3) — — |мі2 DIN 934 ва pro zar ala | 
ADO] Porca sextavaus (3) ТЕСТЕРІ DIO 200 8] à 
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Em caso de pedido е peças da reposação mencionar y inscrito na plaqueta, denominação 8 Nos motorsdutoras são Ranquados motores, variadores ou tampas especiais. Peças de reposição 
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Nice tabela à parta ref. lubrificantes e quantidades des jubrificanta. 
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MANUAL DE INSTRUCÓES 


EQUIPAMENTO; MOTOREDUTORE REDUTOR 
INSTRUÇÕES: a) Lubrificação 
b) Montagem do motoredutor ou redutor 
c) Montagem dos elementos de transmissão 
d) Ligação elétrica 
e) Manutenção 


INFORMAÇÕES GERAIS 


A presente instrução tem por objetivo orientar os usuários de equipamentos SEW quanto aos procedimentos a 
serem adotados, quando da sua colocação em operação, bem como, informar detalhes para a sua correla 
manutenção. No desenvolvimento e construção dos seus acionamentos, a SEW procurou garantir ao usuário 
um mínimo de trabalho na instalação do equipamento, e consequentemente, um rápido início de operação. Para 
essa instalação não serão necessários conhecimentos especiais. Antes do despacho, a SEW controlou e testou 
rigorosamente seu equipamento, mesmo assim solicitamos que antes do início de funcionamento seja verificado 
se não houveram danos durante o transporte. Eventuais danos deverão ser comunicados imediatamente à SEW 
ou à empresa transportadora. 


a) LUBRIFICAÇÃO 
Com exceção dos redutores sem "tampa тапса! de entrada”, todos 05 demais motoredutores e redutores 
recebem uma carga de óleo lubrificante de acordo com sua forma construtiva. Os tipos de lubrificantes utili- 
zados obedecem à tabela abaixo: 


— — < —  . 22 2 0 7 + 


ÓLEO TIPO MARCA FAIXA DE TEMP. APLICAÇÃO 
AMBIENTE Redutores de 
Я 
Mobilgear 630 Mobil 0 + 40°С Engrenagens helicoidais 
Mobilgear 630 Mobil -15 + 06 Rosca sem-tim 
Mobilgear 629 Mobil -15 + 0 Engrenagens helicoidais 
Mobilgear 636 Mobil 0 +-40°С Rosca sem fim 
————————————————————————À 
GRAXA MARCA FAIXA DE TEMP. APLICAÇÃO 
AMBIENTE 
ہہ‎ 
Mobilplex 48 Mobil -30 + 60°С Rolamentos 
Castrol 7 Castrol -15 + 90°С Redutores R/RF30 


Se o conjunto de acionamento não for instalado por ocasião da entrega, deverá entáo ser mantido em local 
seco e na posição adequada a sua forma construtiva. 


O respiro (azul) @ nível de óleo (vermelho) @) dreno de óleo (cor do redutor) 


b) MONTAGEM DO MOTOREDUTOR نات‎ REDUTOR 


Os conjuntos de acionamento deveráo ser montados em bases planas, livres de vibrações e resistentes a 
torção. O eixo de salda deverá ser alinhado cuidadosamente. Tensões ou flexões па carcaça deverão ser 
evitadas. Uma lubrificação e ventilação perfeita, somente será garantida se a montagem for executada cor- 
retamente e segundo a forma construtiva, Em caso de alteração da torma construtiva a quantidade do lubrifi- 
cante e a posição dos bujões deverá ser corrigida de torma adequada (vide catálogo - folha de forma cons- 
trutiva e quantidade de lubrificante), Antes de iniciar a operação, deverá ser revisado o nivel do lubrifi- 
cante e substituido o bujão azul pelo respirador, que acompanha o equipamento em embalagem 
plástica. (Os motoredutores R, RF30 DZ... são totalmente fechados e recebem uma carga de graxa única 
para qualquer forma construtiva), Certifique-se também de que o motor esteja.b 
02 088 š - 
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e) MONTAGEM DOS ELEMENTOS DE TRANSMISSÃO 


Et FA ea 


Em todos os conjuntos de acionamento, os diámetros dos eixos são fabricados conforme as normas ISO, 


Isto ё,: 

Eixo с/ diâmetros até 50 mm (inclusive) - Faixa de tolerância ISO 6 
Eixo c/ diâmetros acima de 50 mm - Faixa de tolerância ISO 6 
Eixo oco - Faixa de tolerância ISO H7 


Na ponta de eixo é aplicada uma camada de verniz pare proteção, que deverá ser removida antes da monta- 
gem, por meio de solventes normais. 


ATENÇÃO: 


Não deixe o solvente atingir as bordas dos retentores e dos mancais. Os eixos possuem furos rosqueados 
conforme DIN 332, execução DM, que podem ser ulilizados para montagem de elementos de transmissão. A 
montagem de elementos de transmissão (vide croquis) é facilitada mediante aquecimento até aprox, 80°С. 
De qualquer forma, deverão ser evitados golpes na ponta do eixo. A força radial admisslvel nas pontas de 
eixo 6 indicada nos catálogos da SEW, e não deverá ser ultrapassada. 


LIGAÇÃO ELÉTRICA 


Os condutoras elétricos e os condutos deverão ser dimensionados de acordo com a norma ABNT NBR5410. 
O esquema de ligação do motor encontra-se dentro da caixa de һдас̧ао. O grau de proteção dos motores 
fornecidos em nossos motoredutores obedece a norma NBR 6146/9884 da ABNT, 


MANUTENÇÃO 


Todos os conjuntos SEW requerem somente um mínimo de manutenção, Ela é timitada ao controle regular do 
lubrificante е à troca do mesmo a cada 10.000 horas de operação ou após 2 anos de uso. Se tor utilizado lu- 
brificante sintético, a troca deverá ser efetuada a cada 20.000 horas de operacáo ou após 4 anos. Se as 
condições de operação forem especialmente destavoráveis, tais como: excessiva umidade do ar, ambiente 
prejudicial ou agressivo, ou ainda, grandes variações de temperatura, o intervalo de troca de óleo deverá ser 
reduzido (Os motoredutores tipo R/RF30DZ... têm lubrificação permanente por graxa). Rolamentos com lu- 
brificagáo a graxa também deverão ser limpos após 10.000 horas de operação, aplicando-se nova carga de 
graxa (vide tabela de lubrificantes). Nessa operação, a graxa deverá encher somente um terço dos espaços 
entre os anéis externos e internos dos rolamentos. 


ATENÇÃO: 


Lubrificantes sintéticos não devem ser misturados cem lubrificantes minerais, 


Montagem de um Acoplamento Alinhamento de um conjunto de 
engrenagens e corrente 


ue 
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CÛD MEC 566 000 000 


Ligação básica do retificador 


Ao desligar a corrente altemada 8 continua 
Tempo de reação do fralo: ultrarápido 


cs а 


Ао desligar a comente alterada 
Tempo de reação do freio normal 


AAA A ш 
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| 
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У A tensão da corrente altemada deve ser aquela de placa de identificacáo... VI 


Os elementos do retificador são dimensionados amplamente para suportar os picos de tensão usuais nas redes de energia industrial. 


Retificador não ligado: 


A medição será feita com um ohmimetro. Contro- 
lase а resistência entre os bornes (—] e (+) bem 
como entre os bornes [— —)-e (+). Os diodos não 
devem dar passagem em uma direção. 


i> 
Ma romontagem nquecm-m 
سس سے‎ 


Teste do retificador 


1. No estado de serviço: 


А medição será feita com um voltímetro. Mede-se 
a tensão de c.c. entre os bornes (+) e [—-), 
como a tensão da с.а. entre os bornes (—) е (——). 


O resultado da medição da tensão c.c. deve ser 
aprox. 45% do resultado da medição da tensão da 
са. 


MANUAL DE INSTRUÇÃO 
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1. Retirar а calòta do ventilador, ventilador e cinta de 
proteção. : 


Desmontar — quando tiver — a alavanca de alivio. 


Soltar as porcas sextavadas e puxar o corpo da bobina 
em са. 50 мт. ` ` ` 


4. Trocar o jogo das molas, observando uma disposição 
almétrica. 


5. Empurrar o corpo da bobina e ajustar o entreferro conf.: 
* Ajustagem do freto". 


6. Montar a alavanca de alívio conf. "Montagem e uso do ; 
alivio manual". - 
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f) MONTAGEM E USO DO ALIVIO MANUAL: 


1. Rosquear bem os dols pristonelros nos furos da arma 
2 9 passar cola Loctite. Colocar o pino 
espiral. 


2. Colocar a alavanca de alivio manual. No caso de alivio 
fixável Introduzir o rolate cilíndrico. No caso de alivio 
de retrocesso automático não colocar o rolate. Colocar 
as molas cónicas nos prisioneiros 


3. Rosquear as porcas de ajuste até haver uma folga de 
15 a 2 mm entre a alavanca de alívio e as motas cónicas 
compridas. 

Atenção: Essa folge deve existir sem falta, para a arme- 


dura poder avançar no decorrer do desgaste das lonas 
de fricção. 


4. Montar o vantilador e a calota. 
No frelo com alívio fixável, usar parsfusó de alívio. 


Мо Нео com alívio de retrocesso automático, usar о 
pino de alívio. 


Atenção no uso de alívio: No alívio fixável, o freio Já está 
aliviado. quando se observar uma resistência malor na giro 
do parafuso de alívio. 


No alívio de retrocesso automático, suficiente é шек prenete 
manual sobre o pino de alívio. Um esforço exager pode 
resultar na quebra da sigyança. 
| Xerox de omissão tré- 
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Frelo Tipo В 
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GENERALIDADES: 


Todo motór SEW ao sair da Fábrica, passa por um rigoroso 
teste de qualidade e funcionamento. Deve ser armazenado 
num ambiente seco e na posição da sua forma construtiva, 
А perfeita montagem e correta manutenção condicionam um 
ótimo funcionamento. 


a) MONTAGEM: 


O motoredutor deve sar montado, conforme sua forma cons- 
trutiva, fixado numa base firma e sem trepidação. Os eixos 
de saída são exécutados conforme ISO КБ até Е 50 mm e 
acima de Ø 50 mm conforme ISO тб. Antes da montagem 
deve ser removido o verniz-antiferrugem, observando paca 
Que o solvente n&o entre em contato com o retentor! O 
eixo de salda é fornecido com furo rosqueado cnf. DIN 332, 
cuja rosca permite союсасіс e desmontagem de elementos 
de transmissão, sem danificar os rolamentos. Golpes no eixo 
devem ser evitados! 


O eixo do motor deve ser bem alinhado com o da máquina 
acionada, para evitar tensões de flexão. О ar de re rige- 
ração deve ter acesso livre. 


b) LIGAÇÃO ELÉTRICA: 


` 


A ! eléfrica deve ser feita rigorosamente conforme 

NB-3 e EB-120. O esquema de ligação do motor e 
do freio, encontra-se dentro da caixa de ligação. O freio 
a disco 6 alimentado por um retificador de meia onda com 
diodo “Zero”, colocado qa caixa de ligação (eventualmente 
no painel de controles caso a temperatura do ambiente exija). 
O alivio do freio é felto por corrente continua, а frenagem 
6 acionada por molas espirais, арба o desligamento do 
motor. 


Atenção: Na falta de uma fase o freio poderá entrar em 
ação. 


e) MANUTENÇÃO: 


No motor é suficiente manter livre a entrada de re 

frigeração e observar os rolamentos. А cada 5.000 horas de 

пасо 6 necessário a lubrificação do rolamento so lado 
тео. 


Atenção: Somente lubrificantes resistentes a alta tempe 


ratura, são Recomendamos “Klusber Unisilicon 
ا‎ Encher somente ume terca parte dos vazios do 
rolamento. 


d) AJUSTAGEM DO FREIO: 


Após alcançar um entreferro malor de 08 mm o freio deve 
ser reajustado conforme segue: 


t. Retirar a calota do ventilador, deslocar s cinta de pro 
teção e tirar аз eventuais fuligeno. 


2. Apertar as porcas sextavedas até que o entreferro mb 
nimo de 0,15 à 0.20 mm tenha sido alcançado, sendo Igual 
em toda s circunferência. Controlar o entreferro me- 
dlante um calibrador adequado. Depois montar a cinta 
de proteção e « calota. 


e) MODIFICAÇÃO DO MOMENTO DO FREIO: 


Se colocermos outra quantidade de molas ou molas com 
outre resistência, poderá ser alterado o momento de frone- 
gem em degraus: 


° FORMA CONSTR. НЗ 


Of .70. 09 0 31302.2.01 
PEDIDO: 040762 
POTÊNCIA Lkw }: 1,50 
VELOCIDADE (rpm): 5,4 
- FATOR DE SERVÇO: رع‎ 25 
` FORMA CONSTRUTIVA: 3 
6 DO EIXO X COMPRImm) ОСОВО 
CAIXA DE LIGAÇÃO; O* 
TENSÃO (vJ. 380/660 


№ BASE DE FIXAÇÃO 


. Q RESPIRADOR _ 


O níve DE OCEÓ 


| +0 (RET SO A e DRENO DE OLEO 
PROTEÇÃO DO MOTOR IPW55 
REDUCÃO ia 130,16 - MOM DO FREIO: 12,6 t 3 | 
TENSÃO DO FREIO (У)220-ВЕб. DO MOTOR SI 

nórmol 
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SEM NOSSA AUTORIZAÇÃO POR ESCRITO ESTES DES (OUPLAN- MATEMAL 
TAS) МАО PODEM SER COMADOS DU REPRODUZIDO NO TODO OU 
EM PARTES, SOB PÉNA ОЕ INCIDIREM NAS VIOL AÇÕES DAS SAN - 
ÇÕES DODECRETO LE! N?1 DE 21-10-69 
(CODIGO Df PROPRIEDADE INDUSTRIAL) 


DENOMINAÇÃO a 
EA ی‎ MOTOREDUTOR 


O CANTO QUEBRADO سد‎ ER 
COM NO MÁXIMO 
02145 


FOLHA DIMENS. 38 ОП РТ.Р 


EREY! E ИР: С У ртт‏ شس اس 

БЕ ГЕ: PEC اٹک 2سا‎ E E E É > 
Ша гаї ERES E E | ООО 3279 ОС 
کی‎ DE E SS тен DO BRASIL енге MAUSA ИТ EQUIPS 
[REF | Nº] woorcacáo | vara [момг 47,7 DUSTRIAIS 


To AAA 


[ea 


Rod Pres Duties Am, 213 СГ 201 Fone иге iz i011) 912-0449. Teias 0011) 08136 - CEP 07210 
Ounuthor - CONF OAMI 
C.G.C. 40.641 08) /000)-P9 INSCRICÃO 880.091.870110 МВА 7094 


FOLHA DE DADOS 


. wi SEW DO BRASIL MOTORES-REDUTORES LTDA. 


С/ FREIO FE 
MOTOR ELÉTRICO TRIFÁSICO СОМ ROTOR DE GAIOLA 5/ FREIO D 
ESPECIFICAÇÃO 
Tipo FES cos 770 02 NIZMBGARIHZ...... № de Fabricação: ....70.09,31202,2,01,0001... 
Carcaça designação): ........ pr. EE Regime: ................ NR یل ا‎ E 
Potência nominal (kW): ....... Qf 0 Rotação nominal [ rpm) :...... .ی00‎ 297 
Nº de polos: .............. Os SEDA Tensão nominal [ V ]:....... 380/660............ 
یں یھ‎ [ Hz): .......... بیس عم ہی50‎ Categoria de desempenho: ....М.................. 
Classe de ішізсӛо:.......... ЕО Grau de рговесӛс:.......... IPW55 aaa 
Proteção adicional: .......... Кбореора ANA Massa aproximada | kg |:..... DDD ببببببب‎ 
IM 0 ‪333۳ 
Forma construtiva | Cx. lig. leon eee 7ھ‎ Tensão de freio[ V] : ....... 240. “1 
Pos. cabos :....... Normal |... Momento de freio [ Nm]: .... Vta 
Retificad ır № 8250057 D 825009x М Sem O 
Temperatura ambiente [°С]: .....:.... ۶ ٣یک‎ 7 (se acima de 40 9С) 
Altitude [M)]:..... 118888880077 170 (se acima de 1000 m) 
DADOS TÉCNICOS 
Ligação: о مس حسم وت ا‎ A/JY ....... Corrente nominal | А |:...... 2,07 2,8 esas 
Corrente c/ rotor bloqueado [A]: ....... 29411,54... Conjugado nominal [Nm ]:.. . 20,96 AA 
Conjugado с/ rotor bloqueado | Мт]:..... POTES ез Conjugado máximo | Мт|:...30,69............. 
Teste de alta tensão: ..2000... v ..... 60 E 
(fase/carcaca) 
Teste de alta tensão: . . 2000... v ..... 50..... 5. 
(fase /fase] 
Elevação máxima de temperatura [ 2С ]:... 100... pelo método da resisténcia 
Tempo admissível c/ rotor bloqueado partindo da temperatura de operação [s]:...... A سے‎ a НАН 
Momentos de inércia | kgm? | J. Rotor ................ 98,0 x 1074, —————— ТО 
ОЕ АРКТИКА qo E ا ا‎ T A 
J. Massa adicional ........... 223. x. s MEER EE & ^ 
Proteção térmica: PTC Û TH [Z Sem Û Entrada de cabos (rosca): -........ 2x Pg, 21. +. EM Риа: 
Tipo де тапса! (rolamento) А........... B; ہیی سی‎ Lubrificação: ......... Graxa. а cada. 10,000 horas... 
Plaqueta: Padrão Û Асо Inox Pintura: Padrão 2 Especial Û 


OBSERVAÇÕES: 


PREPARADO POR FOLHA Nº 


ENSAIO DE ПРО 0 
ENSAIO DE ROTINA % ° سومغیں‎ 


мал 70% 

Observação: Folha de dados, vide verso | 
Abreviações: L = Rede 1, 2. 3 = Fase А,В” Veloc. Alte, Baixa (p/ motor de duas polsridades) 
1) RESISTÉNCIA ELÉTRICA A FRIO 
1А|0]:...б,8...... 2А|0]:..@,8....... ЗА|0]:...®+8......... Temperstura ambiente | 
BIS)... Фвр: ای یم ہی‎ ‚38[0]:............... Oia: AA ا‎ 
2) ENSAIO EM VAZIO “тайы | і ] 
Corrente absorvida ' | A]: LIA: ...3,15.,.. 12А: 2.217... 134: 1.215... | condições de ensaio: 

LiB MT om oom. ا8ت‎ ES Xn L3B: ...... Tensão | V |: 380. 
Potências absorvida |W}: A: ..... 410.......... BT e. o т. Frequência | Hz ] :.......S0........ | 
3) ENSAIO COM ROTOR BLOQUEADO 
Corrente absorvida [A]: LIA: ... 21,06... ; 2 : 1. . À Condições de ensaio: 

LIB: Ix pec ж : U Tensão |V): 280... 
Potência absorvida [W |: А:...... 6400. : ES Г] سی‎ DON 
Conjugado | Nm |: А: 7. 20,42 


Rotação | rpm | 
abs.| A] 


Rendimento | % | 


Condições de ensaio: 

Tensso МЕ ыза مور سا‎ 
Frequência | Hz |:................... 
Observações 

Conjugado nominal | Nm | 


1 
Temperatura ambiente oe fim de 


Corr. 


Resistência a quente [9]: 1А: ......... ДАЕ و‎ ЗА: si ensaio [°C F: 
TBA سے‎ ЛЕГЕН 28: quesito dB سمش ەنىچ‎ 
Elevação de temperatura [PC |]: А................. A DRIVEN 
5) ENSAIO DE CONJUGADO MÁXIMO 
Rotação | rem]: D MEME B; ex а ` Condições Чезепсатс Щ t 
Conjugado máximo | Nm |: Аъ в: LEM E Теп о Va نت‎ e ms 


4 Frequência | Hz | TH adii 
6) ENSAIO DE TENSÃO SUPORTÁVEL 


Tensão de ensaio [kV |:.... 2,0.... Tempo de ensaio [s):..... 60 


7) OBSERVAÇÕES 


CLIENTE: MAUSA S/A. EQUIPS, INDUSTRIAIS ' PREPARADO POR 


۲ك ص7 MAREC‏ ,9> 


т * 
2 


۱ Redutores de engrenogens cónicas de еїхо бсо WEAS 8 
KA 100 | 38255VP | 

Folha ! de 2 š 
0 M 1617 18 9122 23 22 2260505 02.809 40.4 12:45 0 n p n úp лп 


“er аш” 7 т, 1‏ مم 
TS‏ 
DEA! / TIN‏ 
IL с: S=.‏ 
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VII =+ ГАР AF AR 
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A — AAA 
NIN 
6 


А < سے‎ 
E سر ری‎ po) 
92 716 | | Ë 72) é. 
PKI x EIA 
А. S TENA = 
sa r کے ہے"‎ 


( M3 101 100 99 90 97 H 1 83 02 m 00 78 79 77 76 59 58 57 $6 55 


т 
$514 3 1 
Válido 2 partir da amars 24 de 1981 


Em саю de pedido de pecas бе repouçic mencionar o mecrito na pisqueta, denominação e Nos motoredutores зао flangeados motores, vermdores пи tampos especiais. Peces de терсісіс 
mümero de encomenda Pinhdes © angienagens tern o nimero Marcado та pira, que também pat» erum vide tabela š parie ` 
dee e: mencionado - 

. Vide umbris à parte ref lubrihcpntgs e quantidades dot lubrificantes X) contprme necessidade 


0101572] &][ 60] ам cereencdo emo omn a 282815 DINA! [оов | 
Foreora[ 1 ]| 65] are sermancio ero pnn 6222252 — ІІ [012725] ЕШ 
CAT (7777 om 0 [se] Arrueia de ancona — 400033 —  $ 777713 1 | 
Атеш деле . [62603 Я [0113892] xo ff 66] лем | 
i [Атей гыл, җы | бл ‘St [0013360] xi|[ 65) Anel oe и | 
¡PM AAA аа... С 100 7 
3 Гра reme Û] ___ 71 0 2 || 45| Оте ое naoensie 
13 چچوےٹ جس وج‎ CA [ооз x| 1 | 
T m CESE CO CITO EN 
E$ ro [Reems [Амона 3260 ме [01155171 2 | 
š o S Remo — ESTACA Din 5760 NH 011531 2] 2 | | Tampa سوہ‎ S ll + 
D UT EE SS UL | ES E Jo | | 
i I i. ВЕ У 377 с ا‎ 
AIEGI I E a a D ле = A EN 
G= TUE ЕЛЕГІНЕН | EI ET CI CE EE 
| 3 | Piero cónscos Erro 02 pinhão cónico [1211900] ! | ЕЕ 
күсте AA ADS с 
331 CREE سک بے‎ DES SPAS E E 
سے .]سم‎ | | = la o 


SEW D BRASIL, Rodovia Presidente Dutra, lun 219, | 07210 Guarulhos - S 
MOTORES-REDUTORES LTDA” - Tal.: 1011) 912-4111 Telex: 1166125206 t 
ка ۳۲۶٤ \ 


Redutores de engrenogens cónicas de eixo бсо 
KA 100 


جم وو ain‏ 22333777 22008 15 ا تر و 7 


añ 
é 
E 

ч” P 
LES 
016: 
ena | 
паи 
A, 


aê‏ لت 
Mi 0‏ | 
HL BE‏ 


DE 7 IBS 
ET, siai | 
— لص بل سے‎ 1 
4 ZAR E 
PAID 
° // É. W^ 


{ | f Й | 
i | 103 103 100 99 90 97 11 1 $3 12 01 30 78 79 77 76 59 58 57 55 55 И 19 A 
$51 3 5 


Válido a partir da semana 24 de 1981 


Ет caso de pedido de pacas de reposição mención: 0 inscrito па plaques. denominação © “Nes motoradutoru alo fiengaador motores. variedons ou tampas тараса. Peça de reposiçëc ج‎ 
número da encomenda. Pınhbes s ептеген шит O mumeo Marcado کہ‎ раса, que também “para елік vide tabela ё parte. ita Ü l 3 ES 


tet ж. mencionado _ -- 2 
Мия тареш d parie rel бе своее а quantidades des есле . X) conforme necemdede 
Ганеев Мрт ЖЕ |І Choate ہے‎ ONES CC 1 
ЕЛІСІІТТІ!" 80-10502 0 985 Sv foro АНЕ ЕРЛІГІ ЕЗІЛЕ ІН 
[73 سی‎ оне CAC A ЕД 
[72 | Emo oe enredo ббс peto З poa] 1 |І 
173 | ےه مت‎ do pmnho 3__j]. св] ۵8 
Г о аминь penca f fios ЕЕ 
s ЕлЕПІІСГІГІССЕ БЕ — сызар 
ІЗ ھا‎ Сэм ГҮТТЕСЕСІЛ ЕСТІСЕ 
в تا‎ Ям" STC 3760 [010652511 | 
۲۲۹ دستت 0و تویں — — — تج‎ «| 
H 58 | Fungecormemo. _ Г — Jos! | 
y H [67 Tomas  —— ]| — jiare) i | A CT | 
23 تسس تا ا‎ | rr" 
تی‎ CTI CATE Pou ан ЕТЕП оные — ГІЛІ 
+ 161 | Cimena puc ps 432 | 100» 120405 E] 010.473 ×۱ 
[61 [Сез pero gen Ж 3 ECO ШЕН 00001208035 A) LUTO 
[5! EEE БЕТТЕГІ ЛІГІЛІТІРІ CCT EA TEO 
METE AO T7 КТІ.” БЕНЕН — . ЕЕГ] 
CRECDITTCETILIEGE PDOLONECCUIBBEEM DL [Tubo gracas — | — —  — 2011 
| | COTTON CIA 18 
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Folha 2 de 2 
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Válido s partir da semana 24 de 1981 


۱ Mo motoradutores são fkangsadot motoras, senadora ou tamos mosca. Pam de пәсесіс/ 


Ет caso de pedido de peças de reposição тигин o тексті na plaqueta, denominação s 


Burr D de encomenda. Pinhões 8 епҙугетікете wam O umero marcado na раса, que também тәл ene vide tabela d pare ( 
deve me mencionado ے۰‎ ° š 
Wide tabeta š ретте اف‎ lubricantes е quantidades dos tubrificenas $ X1 conforme .تہ‎ dede 
ووصیٹسٹھ [4ڑا‎ Ju? چیا‎ ЕЕ [ [пет _ __ COTE 
ЕЛЕЛТІГІ" ۰ ۵6۰۱9۵2 ОМ вв E | ETC (aae ІЗІНЕН AA 2 
سوب سب ادا‎ CATIA вооа Aue crane | аста E 10104221 ЕЛ 
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= E CET KE 
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Thasrvimo 
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MOTORES ELETRICOS‏ سح 


bo k ^s ID AN 22 x 4 Е ^ e 4 
BEA EE ہے او و‎ PEU led EL 


۸ئ 
TRIFASICOS.‏ اس ا گا 


ж [ROS | ac 08 238 ОЯР 


DFZ112M سے‎ I м 
05 


| Para flangesmento nos redutores : 
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MOTORES ELÉTRICOS 


7 @FEÇASDEREFOSKAÃO 1 

ASSINCRONOS ` TRIFASICOS ' > 
DF21124-8 09 258 ОАР 
0771325 -B | Lista adicional 


07210: Gusrulhos 
Tres. 1166 13%» 


Proteção do motor: ۵۸۸ 


e 4T 1 Ц XR 1А E 35 
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Em caso de pedido de pecas de герою mencione © mento na 0ھ آم‎ ۵۰ denominação ё 
número ба encomenda 
ER 6 има ЕАГИ 907799211) . rata lista adicionel é 61308 quando aco"partujpa 
ИЕМ [DENEN KENT ow» |» | de ` y 
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" ——€ MOTORES ELETRICOS 


ASSINCRONOS Türasicós U MEN УАТ а ы‏ یں 
ОЯР‏ 258 08 اد ہم L KC ME‏ 
ned dq 00 | -‏ 
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' Para flangeamento nos redutores : 
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Ет caso de Dedido de Becas de resouição mencionar o inserito na plaqueta, denominação at 
sas o da gncomenda 
[aa fioi menn ۹ 
|42 fines 1321 6 1 
EE یی وف‎ mrda o o ° ^| 1 
ем IT Y ئ‎ Seal 1 
سے ساپک و‎ 
25 | F, S lux کین‎ PNTE PAPA rv 
laa угсі ое retede. O 1 C1 ep те 142 Е - ہی‎ | 
PE sss لت‎ Вака ии сағын 
} 7 = 28 ip i 2 
Е а ара ааа е 
ЗЕ : "a - CARTE CI n 
ЕРЕ ئل ے‎ rao Се ٔ 1 777 2 | : ` 
" шг b ui Di aa^ |2 
TE 08 ее مم ےر‎ ae وا‎ - J 
+ ги 
=. р 
ЕСКЕ 
j yy Е 
IATER 
i 4 003: 0 [o Жылт 
2 ER TT CIO EEUU TuS 7 $ Ы ұгым O نے‎ TESEN Ж: 
s E ما‎ TO AE 1:745 I AA MA Я a ba] ололт ЕТЕНЕ FE —— 
* EM ТҮК یا‎ TI ЖШ ЕНЕ CEET AT? DIN وو‎ ва 
E REM om me o d | I “е! EIC Јем DIN 122... 5 рю 222 
{ БЕН ۵ E pres: Tr) [532214 دیو‎ TESES 
ut s a CONEA CO DO 


4 : SEW DO BRASIL. q | 2! A M Guarulhos - SF 
4 1 "n ien پر‎ p 


^ MOTORES-REDUTORES LTDA. ` 1661350 b 


— ——— — —— — —— — س ا -- - — - . — - -- 


0175926Р 


us MANUAL.DE INSTRUCÓES 


` 


T IS‏ نو 
EQUIPAMENTO: MOTOREDUTOR E REDUTOR, |‏ . 
D! a EN‏ 


INSTRUÇÕES: ھ‎ Lubrificação 
bi Montagem do motoredutor ou redutor | 
с! Montagem dos elementos de transmissão 
d) Ligação elétrica 
e) Manutenção 


INFORMAÇÕES GERAIS: ғ ^ - 


A presente instrucBo tem por objetivo orientar os usuários de equipamentos SEW quanto 805 procedimentos 
a serem adotados, quando da sus' colocação em operario, bem como, informar detalhes para a sua correta 
manutenção. No desenvolvimento ê construção dos seus acionamentos, в SEW procurou garantir 0 usuário 
um mínimo de trabalho ق‎ instalação do equipamento, e consequentemente, um rápido início de operação. Para 
essa instalação não serão necessários conhecimentos especiais. Antes do despacho, a SEW controlou e testou 


“tigorosamente seu equipamento, mesmo assim sólicitamos que antes do início de funcionamento seja verifica- 
„до se não houveram danos durante o transporte. Eventuais danos deverão ser comu ados imediatamente à 
“SEW ou à empresa transportadora. : А.В) 


a) LUBRIFICAÇÃO | n : zs Ада) 
Com exceção dos redutores seri "'tampa mancal de entrada", todos os demais motoredutores e redutores 


recebem uma carga de óleo Jubrificante de acordo com sua forma construtiva. Os tipos de lubrificantes utili- 
zados obedecem à tabela abaixo: ` 


ÓLEO TIPO MARCA FAIXA DE TEMP. APLICAÇÃO 


AMBIENTE Redutores de 

Mobilgear 630 Mobil O + 40°С Engrenagens helicoidais 
Mobilgear 630 Mobil -15 + 25°С Rosca sem-fim 
Mobilgear 629 Mobil -16 + 25°С Engrenagens helicoidais 
Mobilgear 636 Mobil О + 40°С Rosca sem-fim 

GRAXA MARCA ЕАХА DE TEMP. APLICAÇÃO 

AMBIENTE 
i—i 

Mobilplex 48 ۱ Mobil -30 + 60°С Rolamentos 
Castrol BCO7 Castro! اب‎ + BOC Rec stores 0 


a, кө وچ سی چست: یت تد سس سے‎ ———— 
Se o conjunto de acionamento não for instalado por ocasião da entrega, deverá en: . ser mantido em loca! 
seco e na posicáo adequada a sua forma construtiva. ` Yi = 
O respiro (azul) @ nível de óleo (vermelho) `` 7 dreno de óleo (cor ao redutor) . 


ee PEN ta 
eE 


— 


b) MONTAGEM DO MOTOREDUTOR OU REDUTOR 
Os conjuntos de acionamento deverão ser montados em bases planas, livres de vibrações e resistentes а 
torção. O eixo de saída deverá ser alinhado cuidadosamente. Tensões ou flexões na carcaça deverão ser 
evitadas. Uma lubrificação e ventilação perfeita, somente será garantida se a montagem for executada cor- 
retamente e segundo a forma construtiva. Em caso de alteração da forma constiutiva-a quantidade do lubri- 

- ficante e a posição dos bujões deverá ser corrigida de forma adequada (vide catálogo — folha de forma cons- 
trutiva e quantidade de lubrificante). Antes de iniciar а operação, deverá ser revisado o nível do lubrificante 
é substituido o bujão azul pelo respitador, фие bcompanha o equipamento em embalagem plástica. (Os mo- 
, „ toredutores R, RF30 DZ... são totalmente fechados e recebem ута carga de graxa únice pare qualquer for 
"ma cañstiurival: Certifique-se tembém de que o motor esteja bem ventilado. : 


< ç 

€( 
٤۷ء‏ مر و وود sar no‏ 
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сі MONTAGEM DOS ELEMENTOS DE TRANSMISSÃO . 
3 3 лр —— —————————————— 


Em todos о conjunto de sclonsmento, os diàrnətros dos eixos são fabricados conforme as normas ,56ا‎ 


isto é: Уз, 
š Bep A ۱ P К у ta 

Eixo c/ diBmetros até 50 mrh línclusive) — Faixes de folerâcia ISO кб ` * ۱ 

Ехо с/ diámetros acima de 50 mm — Falxa de tolerância ISO mó 

Еіхо осо = Faixa de tolerência ISO H7 


Ма ponts de eixo é aplicada Uma camada de verniz para proteção, que deverá ser removida antëy да monta- : 
gem, por meio de solventes normais. 3 


АТЕМСАО: be 


Não deixe o solvente atingir as bordas dos retentores e dos mancais. Os eixos possuem furos rosqueados 
conforme DIN 332, execução DM, que podem ser utilizados pars montagem de elementos de transmissão. 
A montagem de elementos de transmissão (vide croquis) é facilitada mediante aquecimento até aprox. 
80°С. De qualquer forma, deverão ser evitados golpes na ponta do eixo. A força radial admissivel nas pon- 
tas de eixo é indicada nos catálogos da SEW, e não deveré ser ultrapassada. 


d) LIGAÇÃO ELÉTRICA . 


Os condutores elétricos e os condutos deverão ser dimensionados de acordo com as normas ABNT NBR54 10 
O esquema de ligação do motor encontra-se dentro da caixa de ligação. O grau de proteção | 
dos motores fornecidos em nossos motoredutores obedece a norma МЕН 6146/9834: ABNT; 


# 


MANUTENCAO ; ; +: : 


Todos os conjuntos.SEW-requerem somente um mínimo de manutenção. Ela é limitada ао contfole regular. 
do lubrificante e à troca do mesmo a da 10.000 horas de operação ou após 2 anos de uso. Se for utilizado: 
lubrificante Sintético, a troca deverá ser efetuada a cada 20.000 horas de operação ou após 4 anos. Se 
as condições de operação forem especialmente desfavoráveis, tais como: excessiva umidade do àr ambien- 
te prejudicial ou agressivo, ou ainda, grandes variações de temperatura, o intervalo de troca de óleo deveré 
ser reduzido (Os motoredutores tipo R/RF30DZ... têm lubrificação permanente por graxa). Rolamentos сот 
lubrificação a graxa também deverão ser limpos após 10.000 horas de operação, aplicando-se nova carga 
de graxa (vide tabela de lubrificantes). Nessa operação, a graxa deverá encher somente um terço dos espa- 
ços entre os &néis externos e internos dos rolamentos. : 


ATENCÁO: 


Lubrificantes, sintéticos não devern ser misturados corti lubrificantes minerais. 


Montagem de um Acoplamento Мы Alinhamento de um conjunto de 
š engrenagens e corrente ; 


MANUAL DE INSTRUÇÃO 


09 767. 97. P 


1. Retirar в calots do. , ventilador, ventilador e cinta de 
proteção. 


Desmontar — quando tiver 01ت‎ 


Soltar es porcas sextevadas e puxar © corpo de bobine 
em c.a. ВО mm. ж 


4. Trocar o Jogo das molas, observando Uma disposição 
simétrica. 


5. Empurrar о corpo da bobina ө ajustar o سس‎ conf. 
"Ajustagem do fralo” 


6. Monter-s шізуалса de alivio conf, "Montagem ө uso do 
alivio manual”. 


تت 


m" 


ман ею өзе 
ہے‎ `ü 


7р 


У 


х{ Se 


ES. r 


т. e > 


— 
* пех ~ азы 
1. 8124 іш-- (XX 


Ат =‏ سم تا ےس ےہ 


f) MONTAGEM Е USO DO ALIVIO MANUAL: | 


1. Rosquear_bem оз. боз prisionelros nos furos de arme 
شی اہ‎ “passar cola Loctite. Colocar o pino 


2. Colocar a alavanca de alívio manual. No caso de alivio 
fixáve! Introduzir o rolete cllindrico. No caso de alívio 
retrocesso automático não colocar o rolete.. Colocar 

as molas cónicas nos prisioneiros y 


3. Rosquesr as porcak de ajuste até haver uma folga de 
des eA QUON سے‎ 6 өзені icas 
compridas.- — 

Atenção: Essa folga deve existir sem falta. para а arma 
EY avançar no decorrer do desgaste das lonas 

4. Montar o ventilador ө a calota ! 

Мо freio com alivio Нхёуе!, usar parefuso de alivio. 


No frelo com alivio de retrocesso” automático. usar 0 
pino de alívio. سے‎ 


Atenção no uso de alivio: No alivio fixével, o frelo Já está 


aliviado. quando se observar uma resisténcias maior no giro 
do parafuso de alivio. 


No alívio de retrocesso automático, suficiente é uma ргеввёо 
manual sobre o pino de alívio. Um esforço exager pode 
resultar na quebra да alavanca de alívio. 


Freio Tipo В. 


Motores com 


GENERALIDADES: 


de saída são executados conforme IBO ké sté © 50 mm e 
de Р 50 mm conforme 180 m6. Antes da montagem 
sor removido o vermiz-antiferrugem, observando рага 
o solvente não entre em contato com o retentor! O 
de saída é fornecido com furo rosqueado cnf. DIN 332, 
сија rosca permite colocação e des de elementos 
de transmissão, sem danificar os rolamentos. Golpes no eixo 
devem .ser evitados! 


O eixo do motor-deve sér bem alinhado. сот © да. 
aclonada, para éviter tensões de flexbo. O ar de r e 
ração deve ter acesso livre. 


b) LIGAÇÃO ELÉTRICA: 


A ligação eléfr -a deve ser teita A ا اد‎ conforme 
ABNT NB-3 e EB. 120" О esquema de ligação do: motor e 
do: freio. encontri-sa dentro da. caixa de ligação. O freio 
в disco € alimentado por um retificador de meia onda com 
diodo “Zero”. colocado ба caixa de ligação [eventualmente 
no painel de controles caso a temperatura de ambiente camada 
O alivio do freio é {ено por corrente continua. в frenage 

é scionada por moles espirals, após o знг Зоор до 
motor. 


Atenção: Na, falte de ums fase о fralo poderá entrar em 


e) MANUTENÇÃO: 


No motor é suficiente manter livre a entrads de re 
frigoração a observar os rolamentos, А cada 5.000 бо де 
servico é necessário a lubrificação 00. rolamento 


alcançar um enireferro maior de 08 тт o freio deve 
r reajustado conforme segue: 


1. Retirar a calota do ventilador, deslocar a cinta de pro 
teção e tirar'as evsntuals fuligena. 


2. Абәнаг as faxtavades sté que o entreferro mí 
nimo'de 0,15 0.20 mm tenha sido alcançado, sendo igual 


em toda a circunferência. 
бете Um. calibrador adequado. 
de proteção-s в calota. 


e) ODINCACAO DO MOMENTO DO FREIO: 


` مع‎ colocamos, outre outra. quentidade de. molas ou molas com 
2 resistência. poderá ser alterado o momento е frena 
gem em degráus: 


—— | 


p básico do rtriicoda a Y 


№ боры а оғыз ыштар р ho бйр "Edo EX 
Tempo de ração do folo normal Tengo do ração do freio: бо — 


Bosma DO PRESS) 


U ^ А tensão de corrente atiernada deve sor aquela de pieca de identificação...VI 


Os elémentos de retificador abo dimenslonados amplamente para suportar os picos de tensic muusis nas edes de energia industrial. 


Teste do rétificador 


1. Мо estilo de воно: 2. Retificador não ligado: = 
A medição será faite com um voltimetro Mede-se A mediado seri felta com um ohmimétro. Contre 
a tensão de с.с. antre os bomes (+) e (=—), Заве а resistência entre os bórnes (=) (+) ber 
como в tensão da с.а. entre os bornes [—) e (— —). comño-entre os bornes (——J e 1+]. Os diodos ndo 


deve dar passagem ёт: uma diragdo. 
10 resultado da medição da tensão c.c. deve ser 
aprox. 45% do resultado da medição da 161580 da 
CA. 


“Aperta ضط‎ Сөзі ісі ба ele 
بات اولوت‎ quA. teca s ibia 


